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Homens a questionarem
os privilégios masculinos
Existem no país alguns exemplos de grupos de auto-organizados

de homens que procuram questionar os privilégios masculinos

próprios da sociedade patriarcal. Estes coletivos ainda nom te-

nhem a força necessária para criar um movimento, mas indagam

em como enfrentarem, do lugar de poder que lhes outorga a so-

ciedade, as violências machistas. A apariçom destes grupos de ho-

mens conscienciados nom poderia entender-se sem toda a traje-

tória militante e de luita das mulheres feministas.

CORPOS / 16-19Volta a ameaça
da mineraçom
A empresa Rio Tinto quer reabrir a mina de
cobre de Touro e O Pino. Apesar de levar três
décadas paralisada, a vizinhança ainda lembra
o que implica conviver com a mineraçom e já
logrou posicionar os governos locais contra o
projeto. O seguinte passo é pressionar a Junta.
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Q
uando a fins dos anos 80 a

mina de cobre de Sam Ra-

fael, entre os concelhos de

Touro e o Pino, anunciou

o cesse de atividades, a vizinhança mobi-

lizou-se em defensa da mina e dos postos

de trabalho. Hoje a vizinhança volta mo-

bilizar-se mas, neste caso, contra a possí-

vel reabertura da mina; como pretende a

empresa titular dos direitos, Cobres San

Rafael S.L., com a colaboraçom da multi-

nacional Atalaya Mining. 

Algo que a simples vista pode parecer

contraditório resulta, porém, muito ilus-

trativo para entender o negócio mineiro:

As minas nascem com data de caducidade. Quando deixam

de dar lucros ao proprietário, fecham. Quer porque o recurso

se esgota, quer porque o seu preço baixa até a sua extraçom

deixar de ser rendível, como o caso do cobre de Sam Rafael

nos anos 80. A mina marcha, mas as suas consequências

ficam: os trabalhadores locais especializados na mineraçom

que ficam desempregados, a poluiçom ambiental, o impacto

desta sobre a saúde e qualidade de vida, a alteraçom profunda

da estrutura económica local, a perda de terras agrárias...

Os benefícios da mina compensam os seus custos? Depen-

derá de a quem se lhe pergunte. Para Alberto Lavandeira,

conselheiro delegado de Atalaya Mining, que vai receber os

benefícios, pode que compense. Para a vizinhança de Touro

e O Pino, que vai pagar os custos, parece que nom. Perante

a desesperaçom por falta de recursos económicos e sem po-

líticas de desenvolvimento local de nengum tipo que ofere-

çam outras alternativas, nom surpreende que haja quem poda

ver com bons olhos a reabertura da mina. Mas mesmo assim,

umha comunidade local que guarda na memória essa expe-

riência bem sabe que a indústria extrativista tem mais de pro-

blema do que de soluçom.

A mobilizaçom social contra a mina vai dando os seus frutos.

Os governos locais de Touro e do Pino, ambos governados polo

Partido Popular, já se manifestam contra a reabertura; apesar

de a sua postura inicial ser favorável à mesma. Porém, a Lei de

Depredaçom aprovada polo PP limita enormemente a capaci-

dade de decisom dos concelhos quando se tratar de projetos

empresariais de grande envergadura, como é o caso. Para evitar

a repetiçom da catástrofe, agora que se está a tempo, cumpre

manter e intensificar a campanha contra a mina.
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Mália o dinheiro que o go-
verno de Caballero utiliza
em propaganda -basta com

ler notas de imprensa emitidas por Al-
caldia que reproduzem no Faro de
Vigo ou em Radio Vigo- a crua reali-
dade em que mal-vivemos muitas vi-
guesas nom desaparece. A última em
afear as políticas deste governo foi a
Associaçom de Diretoras e Gerentes
de Serviços Sociais que qualificou, no
seu último estudo, de “precário” o
gasto social de Vigo (apenas 42,43 €
por habitante).
A enchente de cartos dilapidados no
alumiado de natal (quase 800.000 €
dos quais 636.000 € em luzes e
135.000 € em decoraçom) nom som
quem de evitar que Caballero apro-
funde no lado escuro das políticas so-
ciais. Com milheiros de luzes nas ruas
da cidade quer que nom vejamos que

vamos cara à escuridom absoluta.
Umha negrura que arrepia para as
que passamos semanas, meses a es-
tirar o que nom temos enquanto o fa-
chendoso alcalde dilapida o dinheiro
de todas em parvadas. (...)

Mal como tirou centos de mil-
hares de euros em chantar o
Bernardo Alfageme na ro-

tunda de Castelao, agora pensa mal-
gastar 400.000 € em trocar as fontes
do parque de ‘Os volcáns’. Tanto lhe
tem que perto umha vizinha vaia ser
despejada com três crianças, que
umha parelha que cobra a RISGA vaia
ficar na rua com duas nenas ou que
milhares de vizinhas aguardemos
meses por ajudas que os serviços so-
ciais nom som quem de resolver em
prazo pola insuficiência de pessoal e
de recursos.

Os orçamentos municipais, ademais
no caso de Vigo com superavit,
podem ser umha boa ferramenta para
avançar noutro modelo de cidade que
responda as verdadeiras necessida-
des da vizinhança. Muitas temos claro
que o “raquítico” investimento em di-
reitos sociais tem que ver com as mo-
reias de dinheiro que se tira: em sub-
vencionar companhias aéreas, em
reformar o estádio municipal de Ba-
laídos para o uso de umha empresa,
em resgatar a concessionária do au-
ditório Mar de Vigo, em que VITRASA
ou Aqualia fagam negócios com ne-
cessidades tam básicas como a mobi-
lidade ou o acesso a água...
(...) Estamos nas ruas para luitar polo
direito a umha vida digna para todas!. 

oficina de direitos sociais-coia/ vigo

O lado escuro das políticas sociais
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N
o primeiro encontro de

Mulheres em transição

(Junho de 2015), ouvi

frases que levavam

tempo a rondar no meu corpo e ali as-

sentaram na minha cabeça (ou foi ao

revés?) Uma delas saiu da compa-

nheira Begoña de Bernardo Miño, a

falar de que somos habitantes dos nos-

sos territórios, que a nós corresponde

cuidar e usufruir… desde aquela sei

que prefiro identificar-me como habi-

tante antes do que como cidadã.

Se algo de bom pôde ter a tragédia

dos incêndios, foi ativar uma cons-

ciência e um novo questionamento do

nosso monte e o nosso rural. Apesar

de tudo, houve uma resposta rápida

organizada: além das mobilizações ma-

ciças, listas de voluntariado para recu-

perar os solos e replantar, concertos

de apoio, o canal contrainformativo

Tramalume, a recolhida de ajuda a ani-

mais feridos transbordada… Como no

momento do Prestige, as habitantes

desta nossa terra tomaram a iniciativa.

Em momentos assim sentimos mais

a importância do trabalho diário de

quem leva muitos anos neste campo:

Ridimoas, Amigos da Terra, a manco-

munidade de Vincios, Cousa de Raí-

ces… só por nomear alguns exemplos

de gestão popular e sustentável.

Nesta ocasião vou-me centrar numa

iniciativa pouco conhecida, a figura das

entidades de Custódia do Território.

Há uns anos assisti a uma palestra

que começava com uma foto de Sto-

nehenge (a National Trust do Reino

Unido tem 10.000 pessoas emprega-

das). Era a entidade Fragas do Man-

deo, e nas suas palavras… “A custódia

do território é uma fórmula de con-

servação do patrimônio natural e cul-

tural empregada com sucesso em nu-

merosos países. O seu objetivo é criar

um fundo de conservação da natureza

na comarca (As Marinhas corunhesas),

que permita mercar fincas de interesse

natural para a proteção dos habitats

prioritários. Desta forma poderemos

cuidar da paisagem e dos bosques, as-

segurando um futuro para as espécies

de animais e plantas que conformam

a biodiversidade destes ecossistemas”.

Através da compra ou de cessões de

longa duração em acordos com a vizi-

nhança, montes são limpados e recu-

perados para o bosque autóctone.

E desde 2015 temos formalizada a

Rede galega de custódia do território.

Não é questão de negar outras ma-

neiras de fazer, por exemplo lutar por

mudar as leis; estou convencida de

que cada estratégia tem o seu lugar.

Como dixo uma companheira num

debate análogo sobre bioconstrução,

podes lutar “de dentro do muro ou de

fora”; em vez de vê-lo como divisão…

acho a empurrar dos dois lados, me-

lhor derrubaremos o muro.

Quando os muros são muralhas de

eucaliptos, a possibilidade de derrubar,

literalmente, e autogerir, responsável e

coletivamente, pedaços reais e concre-

tos de monte… é tentadora demais.

Inspirada pelo exemplo de Fragas

de Mandeo, neste ano que acaba nas-

ceu Brexa, a entidade de custódia de

Carral (também nas Marinhas), que já

anda na limpeza de um monte cedido

por uma vizinha. Oxalá esta mecha

prenda, uma, duas, mil custódias…

frances gearhart

Neste modelo,
através da compra
ou de cessões de
longa duração com a
vizinhança, montes
são limpados e
recuperados para o
bosque autóctone 

Custodiar o território
móniCa g. deveSa

Mónica G. Devesa é feminista e integrante de

Brexa.
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A
dispersom como castigo

penitenciário complemen-

tário sobre as prisioneiras

independentistas nom é

prática nova no Reino da Espanha. A

presença de centenas de independen-

tistas cubanos no presídio do Monte

Hacho de Ceuta em finais do século

XIX dam testemunho da ilegalidade e

da violência com que Espanha sempre

enfrentou as suas perdas coloniais. Ao

cumprimento da condena imposta

deve-se acrescentar umha outra que

nengum tribunal resolveu: o desterro. 

Mas esta medida de exceçom, que

castiga tanto a presa quanto ao seu en-

torno social, também é a principal ge-

radora de dinâmicas solidárias que

transcendem a família política das pa-

triotas presas. Nos últimos anos assis-

timos a um agromar de solidariedade

com um nível de consenso pouco fre-

quente entre todos os agentes políti-

cos e sociais que conformam a comu-

nidade nacional galega. A responsabi-

lidade que tantas vezes temos deman-

dado a estes agentes nacionais em

muitos temas transcendentais para o

futuro e sobrevivência do nosso povo

abrolhou por volta da política peniten-

ciária espanhola.

Por vezes costumamos catalogar os

sucessos ou avanços em determinados

frentes só da perspetiva dumha espé-

cie de pessimismo crónico que nos

aferrolha, ignorando o processo histó-

rico e nom valorizando os novos ce-

nários gerados.

Basta umha olhada à última década

do passado século para percebermos o

avanço significativo que em matéria

de solidariedade e denúncia se deu. 

A nível político a situaçom das pa-

triotas presas debateu-se nos plenários

de diferentes câmaras municipais de-

pois de apresentarem-se moçons para

o efeito e umha proposiçom nom de

lei para debate no plenário, além

dumha pergunta para resposta oral em

Comissom, foi apresentada no parla-

mento de Galiza. Aliás, vulneraçons

de direitos também chegárom a ins-

tâncias europeias.

A visibilizaçom e denúncia social

com a já tradicional Cadeia humana

pola liberdade das presas independen-

tistas assentou no calendário anual de

mobilizaçons do soberanismo galego.

A decana cita da compostelá Praça da

Galiza na vépera do Dia da Pátria

junta cada ano dezenas de pessoas a

reclamarem a liberdade das presas in-

dependentistas polas ruas e praças da

capital galega.

No mundo da cultura as mostras de

solidariedade ecoárom por todo o

país. A música constitui só um exem-

plo, mas som muitas as bandas e solis-

tas que exprimírom o seu apoio e de-

nunciárom a situaçom das presas

galegas. Atrás ficárom os anos em que

a denúncia acima dum cenário alcan-

çavam apenas bandas próximas a cír-

culos militantes e se podia ouvir em

datas concretas.

E é que nom só cumpre manter a

chama, cumpre multiplicá-la.

Mais um ano por estas datas, o car-

voeiro baixa das montanhas galegas

para aquecer os nossos lares com a

chama da bondade e generosidade

que só corresponde às melhores filhas

desta terra. Percorrerá vilas e cidades,

e comprovará como há moradas neste

recanto do atlântico onde essa chama

nom alumia como antes costumava. O

velho caminhará devagar entre o mur-

múrio. Que voltem para a casa.

Nos últimos anos
assistimos a um
agromar de
solidariedade com
as prisioneiras
independentistas
com um nível de
consenso pouco
frequente entre
todos os agentes
políticos e sociais
que conformam a
comunidade
nacional galega

Paulo Tobio é ativista social.

Na distáncia
PaulO tObiO

Nom cumpre
apenas manter
a chama, cumpre
multiplicá-la

charo lopes
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mobilizaçom contra a continuidade
de elnosa na ria de ponte Vedra 

O
11 de dezembro a con-

selharia de Meio Am-

biente aprovava a revi-

som da Autorizaçom

Ambiental Integrada para a fábrica

que a Elnosa tem em Louriçám, no

concelho de Ponte Vedra. Esta resolu-

çom tem como objetivo adequar a tec-

nologia empregada para a produçom

de cloro, que até este momento estava

baseada no emprego de mercúrio. Tal

acordo da administraçom chega na

data limite marcada pola Uniom Eu-

ropeia para o abandono do uso de

mercúrio e é vista polos movimentos

populares como umha prorrogaçom

encoberta da concessom do terreno

público onde se acha a fábrica de El-

nosa e que finaliza no próximo 29 de

julho de 2018. O concelho de Ponte

Vedra já anunciou publicamente que

denunciará nos tribunais esta autori-

zaçom ambiental aprovada pola Junta. 

Após conhecer a notícia, a Associa-

çom pola Defesa da Ria (APDR) de

Ponte Vedra fijo público um comuni-

cado em que denuncia que “o governo

de Feijóo atua como um simples de-

partamento administrativo e facilitador

para as grandes empresas”. Para esta

associaçom, que luita polo feche das

fábricas da Ence e a Elnosa em Louri-

çám, a transformaçom da industria clo-

reira “trazeria conseqüências negativas

no meio ambiental e no económico

porque a fábrica reformada terá umha

capacidade de produçom e armazena-

mento de cloro mui superior à atual, e

aumentará significativamente a conta-

minaçom por matéria orgânica da ria”.

Durante o período de transformaçom

da fábrica de Elnosa, esta produzirá

apenas hipoclorito sódico a partir de

cloro adquirido a terceiros, o qual é

visto também como perigoso por parte

de Defesa da Ria pois incrementará o

trânsito de camions-cisterna com cloro

durante este lapso temporal. A associa-

çom também denuncia que aumentará

“significativamente” o consumo de

água que provém do rio Lérez, “umha

água que, como estamos a comprovar

cada vez mais, é um recurso escasso

que deve estar preferentemente a dis-

posiçom da vizinhança”.

No fim de semana prévio àresolu-

çom da Junta, a APDR convocou

umha cadeia humana na cidade de

Ponte Vedra que foi da sé do Serviço

Provincial de Costas do Estado até os

prédios administrativos da Junta. Cen-

tenas de pessoas participaram desta

mobilizaçom que exigia o feche da fá-

brica de Elnosa em Louriçám, cuja

concessom remata no ano que vem. A

resoluçom sobre umha prorrogaçom

desta concessom corresponde ao mi-

nistério de Agricultura e Pesca, Ali-

mentaçom e Meio Ambiente. 

A concessom a
Elnosa remata o 29
de julho de 2018,
estando em maos do
estado umha
possível prorrogaçom

redaçom
conselho@novas.gal

indÚStRiaS POluinteS /

galiza contrainfo
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mais de cem multas para pessoas
solidárias com o escárnio e maldizer

RePReSSOm / 

N
o passado sábado 2 de

dezembro, a assembleia

de multadas na mobiliza-

çom do 10 de junho em

defesa do CSOA Escárnio e Maldizer,

em Compostela, realizou umha jor-

nada solidária com as pessoas que re-

cebérom propostas de sançom admi-

nistrativa da subdelegaçom do

governo espanhol. Com essa jornada,

dava-se começo a umha campanha de

solidariedade que se estende com ati-

vidades por diversos pontos da Galiza

e com a que se pretende denunciar a

repressom e criar laços solidários.

Como se narrou em Novas da Galiza

157, a mobilizaçom do 10 junho rema-

tou com o despejo por parte do polícia

espanhola da ocupaçom do prédio que

albergou o colégio Peleteiro, atual-

mente em maos da SAREB, umha

operaçom para a qual disparárom bolas

de borracha e botes de fume. Após a

repressom desse dia, fontes policiais

anunciavam nos meios empresariais

que se tramitariam perto de 400 san-

çons administrativas através da subde-

legaçom do governo na Corunha. As

ativistas nom duvidam em tachar este

movimento como umha mostra de

sensacionalismo com o objetivo de

criar medo entre as pessoas que se mo-

bilizaram.

Passado o verao começárom a che-

gar as propostas de sançom adminis-

trativa aos endereços das pessoas mul-

tadas. Da assembleia de multadas

quantificárom a receçom de 119 pro-

postas de sançom a um total de 115

pessoas identificadas durante a mobi-

lizaçom. Destas, umhas 109 corres-

ponderiam-se com umha suposta in-

fraçom de desobediência à autoridade,

por um importe de 800 euros, e

umhas 10 por levar materiais conside-

rados perigosos, por um importe de

200 euros. O importe do total das

multas achega-se aos 90.000 euros.

Da assembleia de
multadas
quantificárom a
receçom de 119
propostas de
sançom a um total
de 115 pessoas
identificadas durante
a mobilizaçom.
O importe total
achega-se aos
90.000 euros

redaçom
conselho@novas.gal

O Estado aplica massivamente a Lei Mordaça contra as pessoas identificadas na manifestaçom do 10 de
junho, celebrada em Compostela em protesto polo despejo de centro social ocupado
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Segundo indicam do coletivo de

solidárias, chegárom propostas de san-

çom deste último delito a pessoas que

foram identificadas portando material

médico.

Com a chegada das propostas de

sançom começou a ativar-se a assem-

bleia de multadas. Neste coletivo ex-

plicam que surgiu da necessidade de

pôr-se em contato e “fazer umha

posta em comum das nossas impres-

sons, sentires, necessidades e expeta-

tivas ao respeito”. Neste espaço, con-

sensuou-se “respeitar as decisons

individuais sobre como enfrentar a

multa, ainda que com a intençom de

fazer umha abordagem em conjunto

da repressom”.

Caiu a infraçom de ocupaçom
A maioria das propostas de sançom re-

cebidas baseiam-se num suposto com-

portamento de desobediência e/ou re-

sistência à autoridade, deixando de

lado as denúncias iniciais por negativa

à dissoluçom de umha reuniom ou

manifestaçom e a ocupaçom de um

imóvel ou da via pública. Isto deve-se

“à normativa de aplicaçom se existe

concorrência de infraçons, o que vem

a dar-se quando umha das condutas

punidas abrange a outra, ou quando

entre ambas há similitude, sendo de

aplicaçom a mais específica ou a mais

grave”, indicam desde as afetadas.

“Por outra banda, o artigo 37.7 desta

Lei que pune a ocupaçom dum imóvel

e mesmo castiga a ocupaçom da via pú-

blica, foi recorrido em 2015 perante o

Tribunal Constitucional, colhendo a

possibilidade de ser declarado inconsti-

tucional por enquanto transcorre o

atual processo administrativo, motivo

polo qual nom é o escolhido como base

da sançom proposta”, acrescentam.  

indefensom perante as sançons
Os procedimentos de sançom admi-

nistrativa encontram-se atualmente

em período provatório, polo que a ad-

ministraçom deve admitir ou denegar

as provas propostas. Porém, do cole-

tivo de multadas denunciam a inde-

fensom que estes procedimentos pro-

vocam nas pessoas sancionadas. “É

difícil enfrentar-se a umha única ins-

tituiçom quando é ela mesma quem

propom a sançom, quem admite ou

denega as provas, quem resolve as ale-

gaçons...”, salientam.

Assim, da assembleia tenhem claro

que a atuaçom exercida contra as ma-

nifestantes o 10 de junho vulnera di-

reitos e liberdades como a de reu-

niom, manifestaçom e expressom. As

mais de cem propostas para sançom

deste caso configura um dos processos

administrativos mais numerosos desde

a entrada em vigor da Lei Mordaça,

umha lei que para a assembleia nom

tem outro objetivo que o de exercer o

poder “dissuadindo ao povo de sair às

ruas a expressar as nossas reivindica-

çons e frenando exercício das liberda-

des a base de umha puniçom econó-

mica muito difícil de suportar”.

sobreseído o delito de
desobediência
Na mobilizaçom do 10 de junho

foram detidas duas pessoas acusadas

pola polícia de um delito de desobe-

diência. Porém, após as declaraçons ju-

diciais, a instrutora decretou o sobre-

seimento, sem que a Fiscalia chegasse

a recorrer essa decisom. Porém, aler-

tam na assembleia de multadas, este

sobreseimento nom exime de que

essas pessoas podam ser propostas

para sançom administrativa.

Da assembleia denuncia-se que se

produzírom graves irregularidades por

parte da polícia ao incautar-se os tele-

móveis das pessoas detidas. “Umha

vez que o Julgado os considerou ine-

cessários e os devolveu à esquadra, a

polícia perseverou em denegar a sua

devoluçom,  o que provocou umha

suspeita de acesso aos mesmos na de-

fesa”. Após umha cadeia de escritos,

queixas e recursos conseguiu-se a de-

voluçom dos telemóveis.

Ato polo direito de
autodeterminaçom
RedaçOm / Ao pé da cruz franquista

do Castro, em Vigo, militantes de di-

versos coletivos do independentismo

concentrárom-se para reclamar a supe-

raçom do marco jurídico que emana da

Constituiçom espanhola de 1978 e

avançar cara a umha república galega.

Este ato desenvolveu-se no 6 de de-

zembro, 39º aniversário da constitui-

çom espanhola, um texto jurídico que

as independentistas qualificárom de

continuador com o franquismo. 

Esta açom polo direito a decidir do

povo galego foi convocada pola Aso-

ciación Cultural Arrulique, Asociación

Jimmy Sempre com Nós, Assembleia

Nacional Galega, Briga, Causa Galiza,

Ceivar, Colectivo Nacionalista de

Marín, o portal informativo Galiza

Livre, Oficina de Dereitos Sociais de

Coia, Sociedade Cultural e Desportiva

do Condado, Que Voltem para a

Casa!, Terra Liberada, e os centros so-

ciais Faisca (Vigo), Fuscalho (A

Guarda), Mádia Leva! (Lugo), A Re-

volta (Vigo) e Xebra (Burela).

Após a chegada
das propostas de
sançom ativou-se
umha assembleia
de multadas para
abordar
conjuntamente
a repressom

As integrantes da
assembleia tenhem
claro que a atuaçom
exercida contra as
manifestantes no 10
de junho vulnera
direitos e liberdades
como a de reuniom,
manifestaçom e
expressom

galiza contrainfo
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A
sala do Centro Sociocultu-

ral Luís Seoane, no Pe-

drouzo (O Pino), está pra-

ticamente cheia às sete da

tarde do domingo 12 de novembro.

Junto à entrada, duas integrantes da

plataforma vizinal Mina Touro-O

Pino recolhem os mapas que estivé-

rom a mostrar antes do início da

charla. Cartografias dum futuro pro-

jeto que tratam de paralisar. Muitas

das pessoas que formam parte deste

movimento coincidem: estám aos pou-

cos de conseguir um doutoramento

exprés em mineraçom. 

No mês de agosto de 2017, a Junta

da Galiza publicava no DOG a actua-

lizaçom do projeto de exploraçom da

cobre de Sam Rafael. As administra-

çons municipais de Touro e O Pino,

naqueles terrenos onde se assentaria,

nom compartírom a informaçom com

as vizinhas e vizinhos até quase rema-

tado o prazo para apresentar alega-

çons. Se bem os boatos dumha possí-

vel apertura levavam tempo

assentados nos bares, a publicaçom

passou num princípio desapercebida,

contudo, a mobilizaçom de vizinhas e

vizinhos logrou com que se apresen-

tassem, em pouco tempo, quase 1500

alegaçons.

Os vizinhos dos concelhos conhe-

cem bem o jazigo de Sam Rafael; tam-

bém a poboaçom de grande parte da

comarca. Entre 1973 e 1986 deu de

comer a muitas famílias da contorna.

Umha vizinha da paróquia de An-

deade explica que “umha empresa já

mostrara interesse em reabrir o pro-

jeto, mas botara-se para atrás”. Matina

que isto puido favorecer que as pes-

soas nom tomassem a sério as inten-

çons de reabertura.

Para mim, habitante pontual das ter-

ras de Touro, a ‘mina de Sam Rafael’,

ou ‘mina de Rio Tinto’, é o terreno de

Paco- Francisco- Gómez. Sabia, por

conversaçons da família, que em

Touro houvera umha mina, explorada

pola empresa Minas de Río Tinto, que

estivo em funcionamento máis dumha

década. Fechou e o tal Paco Gómez

mercou os seus restos. Lembro apenas

umha festa nos seus terrenos, nalgum

verao dos anos 90, à que acudira da

mao do meu avó. À sombra das árvo-

res, juntavam-se várias dúzias de pes-

soas, modo e moda romaria. Umha dé-

cada depois explicaram-me que se

tratava dum evento anual de que par-

ticipam antigos trabalhadores de Río

Tinto.

Muitos anos despois de escuitar

falar da mina por vez primeira assistia

a umha charla, oferecida pola Plata-

forma Mina Touro-O Pino Nom. Por

causa disto fum conhecendo aquilo

que se sabia e nom sabia do projeto da

nova exploraçom.

Umha empresa já conhecida:
Río tinto volta para a comarca
A atual dona dos direitos da antiga

mina é Cobres San Rafael S.L. A em-

presa que pertence a Explotaciones

Gallegas S.L. e filha do próprio Fran-

cisco Gómez, Eva Gómez, é a sua ad-

ministradora. A primeira é umha cons-

trutora de estradas e autopistas que

extrai parte dos seus materiais dos ja-

zigos. A conselharia de Medio Am-

biente expedientou-na, em 2006 e

2007, polo vertido de resíduos nom

autorizados na zona mineira. Nessa

mesma época amoestou os próprios

consórcios de Touro e O Pino, por

queimarem resíduos urbanos sem au-

torizaçom, também na mina. Os alcal-

des Ignacio Codesido e Manuel Ta-

boada, ambos os dous do Partido

Popular e no cargo a dia de hoje, de-

fenderam-se alegando que “Sogama fai

o mesmo”. 

Em setembro de 2017 Cobres de

San Rafael recebeu cinco milhons de

euros. Ao tempo que ampliava o seu

capital incorporava-se como adminis-

trador solidário da empresa Alberto

Lavandeira, conselheiro delegado da

multinacional Atalaya Mining. No es-

tado espanhol este gigante da minera-

çom reabriu umha exploraçom de

cobre cujo nome é bem conhecido em

Touro e O Pino: a de Río Tinto em

Huelva. Foi nesta mina onde muitos

trabalhadores da antiga San Rafael

Ante a falta de
transparência no
projeto a populaçom
começou a
mobilizar-se

O relatório de
impacto ambiental
da empresa recebeu
críticas fulminantes

mineRaçOm e eSPóliO /

O retorno de
Rio Tinto

raquel cecilia pérez
raquelceciliaperez@novas.gal

mina De toURo - o pino / A AMEAÇA DA REABERTURA

Umha plataforma vizinhal, associaçons ecologistas e
sector do mar tratam de paralisar a reabertura da
mina de Sam Rafael em Touro e O Pino
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recebérom, nos anos setenta, a sua

formaçom. A onubense fechara pouco

tempo despois do que a de Touro,

polos mesmos motivos: a queda do

prezo do cobre no mercado. 

Enquanto levárom a cabo as prospe-

çons para o futuro projeto começárom

as protestas de vários vizinhos,

quando se encontrárom com que se le-

vavam a cabo sem permissom em ter-

renos privados. Algum decidiu inter-

por umha denúncia. Em novembro

um helicóptero de inspeçons geológi-

cas da empresa perdia o seu radar em

Boqueixom, concelho limítrofe com

Touro. Membros da plataforma em

contra da mina denunciárom que os

voos demostravam a intençom de Ata-

laya Mining de aumentar os terrenos

da futura exploraçom. 

A atual dona de Río Tinto encon-

trou em Explotaciones Gallegas um

aliado. Nos últimos informes ao seu

acionariado informou da sua inten-

çom de adquirir até o 80% da futura

mina. O jornal Economia Digital par-

tilhou numha notícia que, num in-

forme de junho de 2018, Lavandeira

anunciava a possibilidade de adquirir

os direitos das concessons mineiras

que arrodeiam Sam Rafael.

a plataforma e a luita contra a
desinformaçom
Na sala Luís Seoane o professor titular

de Economia Aplicada, Xoán Ramón

Doldán, explicou o funcionamento

dumha dança de alianças habitual no

sector mineiro. Pondo como exemplo

o caso da mina de Corcoesto, o pú-

blico de Pedrouzo atendia à estratégia

na qual pequenas empresas presentam

projetos em que detrás está a mao de

gigantes da mineraçom. Fazendo

umha pequena pesquisa sobre Atalaya,

o buscador devolve um informe,ano

2015, em que o sindicato internacio-

nal IndustriAlh denuncia a multina-

cional pola sua falta de transparência,

práticas laborais abusivas, falhos na se-

gurança nas suas exploraçons e o in-

cremento de trabalhadores subcontra-

tados nas mesmas. As mesmas que

Doldán e a representante do Sindicato

Labrego Galego, Margarida Ledo, des-

crevem perante o auditório.

O ato informativo de Pedrouzo nom

foi o único organizado pola plata-

forma. A este seguírom outros em

Vedra, Fonte Diaz (Touro) ou Santiago

de Compostela. Isabel, vizinha de

Bama, explica que a plataforma foi for-

mada por vizinhos que compartiam in-

quedanças perante o novo projeto. “A

empresa reuniu-se com os alcaldes e

organizárom algumha charla”, explica

Isabel, e as explicaçons que davam

“entravam em muitas contradiçons”. A

preocupaçom crescia, e decidírom or-

ganizar-se. “Nesse começo o primeiro

que figemos foi apresentar as alega-

çons. Asociaçons ecologistas como

Adega, ou o Sindicato Labrego Ga-

lego, também o figérom. Em dezem-

bro uniu-se também a Plataforma em

Defensa da Ria de Arouça, confrarias

e associaçons de mariscadoras. O sec-

tor do mar teme que os resíduos da

mina contaminem o Ulha, que desem-

boca diretamente na ria de Arouça.

A rejeiçom à nova mina aumentou

quando se publicárom os informes

apresentados pola Sociedade Galega

de Historia Natural e por Ambiotec,

empresa à que acudiu o Concelho de

Touro para que avaliasse seu futuro

impacto. Ambos os documentos res-

ponsabilizam a empresa de omitir ma-

nanciais e fontes naturais de água na

sua avaliaçom de impacto ambiental,

de nom qualificar os riscos da mina de

forma acorde com o perigo real que

supom esta para as pessoas ou de ana-

lisar a realidade demográfica dos con-

celhos utilizando dados desatualizados. 

o papel dos concelhos e a lei
Depredaçom
As próprias administraçons municipais

de Touro e O Pino mudárom a sua

postura a medida que medravam as

protestas polo projeto. Do sim à mina

passárom a rejeitá-la a causa da presom

social exercida. Outras administraçons

locais como Santiago de Compostela,

Teo, Vila Garcia de Arouça somarom-

se aos protestos. Além do valor simbó-

lico que poda ter esta mudança de po-

sicionamento, na prática de pouco

serve. A nova Lei de Fomento de Im-

plementaçons de Iniciativas Empresa-

riais na Galiza, conhecida também

como ‘Lei de Depredaçom’, limita a

capacidade dos concelhos para decidi-

rem sobre projetos empresariais de

grande envergadura. 

xabier vieiro

Cobres de San Rafael Sl é titular dos direitos até 2068•
Projeto: mina de cobre a céu aberto•
empregos diretos (estimados pola empresa): 400•
Superfície: 689 ha•
duraçom da exploraçom: 16 anos•
extraçom de material: 267 milhons de toneladas (102 de•
mineral de cobre)
estimam-se 6 voaduras diárias para extrair o cobre, de•
entre 9 e 16 toneladas de explosivos
instalaçom de umha linha de alta tensom de 14 km•
umha vez fechada a exploraçom a empresa deixaria•
duas balsas de resíduos, umha a menos de 200 metros
das casas de arinteiro

a nova mina 
em cifras

mina De toURo - o pino / A AMEAÇA DA REABERTURA



10 novas dezembro de 2017

no foco

A
mina de cobre de Sam Ra-

fael, situada entre os conce-

lhos de Touro e O Pino

contribuiu, sem dúvida, no

crescimento de ambos. Lembra Anto-

nio González ‘Pacholo’, ex-trabalhador

e vizinho de Arinteiro, que aos mais

de 400 trabalhadores em nómina so-

mavam-se muitos mais subcontratados

a outras empresas. Ele pertencia a este

segundo grupo: “E ainda me devem

três meses!”. O seu pai também traba-

lhou para Río Tinto, como muitos ho-

mens da contorna. Quando a Pacholo

lhe preguntam pola reabertura da

mina remexe-se no assento do trator.

“Eu nom quero mina nengumha”, re-

plica, “o cobre que o deixem estar aí

mil anos mais, que nom marcha”.

Enquanto San Rafael estava em an-

damento, os soldos figérom-se notar,

modelando a morfologia da zona. Um

dos companheiros de Pacholo, lembra,

ganhava “180.000 pesetas ao mês”.

Roberto lembra os protestos que se-

guiram o anuncio do feche. A sua fa-

mília vive numha das paróquias que

convive perto da mina. O seu pai,

primo de Pacholo, foi trabalhador nela

durante vários anos. Daquela o comité

de empresa mobilizara a populaçom

da zona, “levárom-nos de autocarro

até Madrid para manifestar-nos”.

“Com a baixada do cobre aquilo

nom era rentável”, explica Ramón Mí-

guez, ‘Moncho’. Por esse motivo Sam

Rafael abandonou-se, já que o cobre

segue aí. Moncho explica que os ter-

renos assentam-se sobre umha veta de

cobre que se encontra a uns 800 me-

tros de profundidade, “umha das más

grandes de Europa”. Quando fechou,

conta que “muitos dos que tinham

mais de cinquenta anos prejubilavam-

se”. “Outros marchárom para a mina

de caolim de Vimianço”, relata, “al-

guns fôrom para a fundiçom que tinha

Minas de Río Tinto em Huelva”. Ele

estivo apenas no cargo durante anos

da segurança da mina. “Nom se fijo

bem”, admite, “sabíamos como tinha

que funcionar, mas nom era possível”. 

O feche tivo um forte impacto na

economia dum município eminente-

mente rural. Anos despois, no ano 92,

chegaria o Luar. Durante 14 anos o

seu platô, a sala de festas Dona Dana,

fijo-lhe competência a Santa Comba,

Melide, Arçua ou Compostela. Para

esse momento fazia já sete anos que a

mina deixara de produzir cobre.

o prestige também recalou
em touro
Maria abre as portas da sua casa um

domingo de tarde. É vizinha de Loxo,

paróquia onde durante vários anos

convivírom diariamente com o ritmo

das voaduras da mina. As paredes dal-

gumha casa fôrom cedendo devido às

pequenas sacudidas diárias. Lembra

bem as gretas, da casa própria e dal-

gumha vizinha. Algumha janela aca-

bou rachando por completo. Hoje

convive com o cheiro que chega da

antiga mina, onde hoje opera umha

empresa de gestom de resíduos,

quando sopra o vento do nordês. Ao

quente, no salom, serve cafés e ofe-

rece bombons por quarta vez. 

Menciona a um professor de galego

que passou polo instituto de Fonte

Diaz, mestre do seu filho. Da sua mao

redatárom umha reportagem, ambien-

tada nos terrenos da mina, acompa-

nhada dumha série de fotografias.

Maria ainda as conserva, e mostra-nos

instantâneas dos contentores que che-

gárom aos terrenos da antiga mina,

cheios do chapapote do Prestige. O

seu branco inicial quase nom se per-

cebe, cobertos como estám dos restos

da maré negra. “Limpárom-nos aqui”,

comenta, “e isso que diziam que eram

uns fios de nada”. 

o turismo, o rural e a mina
Atualmente tanto Touro como O Pino

sustentam a sua economia no sector

serviços e no primário. O caminho

francês fai parada em Pedrouzo (O

Pino), capital municipal onde abrírom

numerosos albergues e empresas liga-

das à exploraçom da via jacobeia.

Touro também aproveita a sua proxi-

midade à rota, oferecendo casas de tu-

rismo rural ou albergues. Recebe ade-

mais os ciclistas que tomam “o

caminho do holandês”, um desvio que

atravessa a sua capital, Fonte Diaz.

Como antes da mina parte da popu-

laçom dedica-se à agricultura, à gan-

dearia ou à exploraçom florestal. O

próprio Pacholo cuida agora dumha

pequena granja. Como ele, vários

Lembrança da gente da mina

raquel cecilia pérez
raquelceciliaperez@novas.gal

olaia tubío

mina De toURo - o pino / UMHA FERIDA ABERTA

Entre os anos 70 e 80 a empresa Minas de Río Tinto extraiu cobre do jazigo de
Sam Rafael, deixando umha dura pegada na gente e na contorna

Os terrenos
assentam-se
sobre umha veta
de cobre que 
se encontra a
uns 800 metros
de profundidade

Os regatos
próximos da 
mina levam
contaminados
desde que se pujo
em andamento
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vizinhos da paróquia de Arinteiro.

Eduardo Quintás é um exemplo.

Umha pessoa nova que decidiu apos-

tar no rural e atuar de relevo geracio-

nal da granja da sua família. A nova

mina projeta a instalaçom dumha

balsa de resíduos estéreis ao carom da

sua aldeia, com umha altura máxima

de 55 metros e umha capacidade de

50 milhons de metros cúbicos. Eles e

outros ganadeiros da zona vem peri-

gar as suas empresas.

Contaminaçom e impacto
ambiental da exploraçom
Roberto e Pacholo contam que com a

antiga mina nom só véu o ruído das

voaduras, senom também o pô que

chegava da exploraçom quando so-

prava o vento. “Nom está isso como

para plantar leitugas”, incide Moncho.

Ao feche da mina e a compra dos ter-

renos seguiu um projeto para a sua res-

tauraçom. Mas a água dos regos segue

a estar acidificada. Os mais afetados

som o Pucheiras e o Portapego, que

pertencem à conca fluvial do Ulha. A

associaçom ecologista Adega mostrava

que os níveis de PH deste último som

dez mil vezes mais ácidos do normal.

“Enquanto o cobre está aí nom se

passa nada”, explica Moncho, “o pro-

blema está quando o extrais a céu

aberto e fica aí”. A chuva arrastra esses

resíduos, que acabam nos regos da

contorna da exploraçom. Um informe,

publicado por umha equipa do Insti-

tuto de Investigaçons Marinhas de

Vigo-CSIC, USC, UVigo e a universi-

dade galesa de Swansea, relacionou a

povoaçom de salmom do Ulha com a

sua exposiçom aos resíduos de cobre.

Durante a época em que a mina estivo

aberta a abundância de salmom no rio

diminuiu significativamente, recupe-

rando-se após o feche. 

Em 2015 a própria Valedora do

Povo, Soledad Becerril, abriu umha in-

vestigaçom sobre o mal estado em que

se encontrava a velha mina, depois do

toque de alarma da plataforma Salve-

mos Cabana. A empresa encargada da

sua restauraçom, Tratamientos Ecoló-

gicos del Noroeste SL (TEN) desen-

volvera um projeto experimental im-

pulsado polo catedrático de Edafoloxia

e Química Agrícola da USC, Felipe

Macias. A regeneraçom do terreno

nom chegou a ser integral polo seu

elevado custo. A própria TEN fora ex-

pedientada por Medio Ambiente polo

emprego de material nom autorizado

numha das suas investigaçons. 

a juventude e a falta de
oportunidades
Há quem vê, nom obstante, a nova ex-

ploraçom como a possibilidade de re-

cuperar umha oportunidade perdida.

Para Moncho, um dos grandes fracas-

sos das administraçons locais foi nom

teimar em reinvestir a riqueza da an-

tiga exploraçom nos municípios. Na

atualidade o polígono industrial que

se aprovara na primeira década dos

2000 apenas tem empresas. Apenas

seis operam nuns terrenos situados ao

carom da mina de Sam Rafael. 

Brais Oliveira tem vinte anos e vive

em Loxo.” A mina nom é o projeto

que me produz maior emoçom”, ex-

plica. Mas apoia-a, sempre quando o

impacto ambiental se minimize todo

o possível. Escreve-me umha pregunta

e umha reflexiom. “De onde sae o

cobre que demanda o mercado? De

zonas subdesenvolvidas de África ou

América do Sul. Como isto nom nos

afeta o mais singelo é nom pensar de

onde saem os materiais com os que

está feito o nosso telemóvel, televisor

e outros centos de produtos”. 

Para Iván Ares, em troca, os benefí-

cios económicos nom som razom su-

ficiente para apoiar a apertura da

mina. Apesar de que lamenta “a falta

de oportunidades laborais” no conce-

lho, nom acha a exploraçom seja a so-

luçom. Para Iván o dano ecológico fi-

cará aí, “quando a mina marche”, o

que prejudicaria um concelho cuja

fonte de ingressos “depende dos re-

cursos naturais”. O mesmo razoa-

mento fai Lucas Souto, vizinho de

Bama. Yolanda Montero, em troca,

confessa que nom crê contar com su-

ficiente informaçom como para de-

cantar-se polo sim ou polo nom. 

Brais, Iván, Lucas e Yolanda perten-

cem á mesma quinta. Conhecem, de

perto ou de longe, a história da mina,

que já fechara quando nasceram. Me-

drárom num Touro onde os salários da

mineraçom já nom existiam, e eram

cativos nos anos em que Luar, Dona

Dana e outros locais noturnos atraiam

a mocidade da contorna cada fim de

semana. Nom descartam residir num

concelho com umha “boa qualidade de

vida”, mas som muito cientes das difi-

culdades de arranjar emprego, mesmo

empreender, se decidem ficar a viver

no seu lugar de nascimento.

Em 2015, a
ex-Valedora do
Povo investigou
a empresa por
negligência

mina De toURo - o pino / UMHA FERIDA ABERTA

A populaçom
divide-se em
concelhos em
que a juventude
vê difícil construir
um futuro

olaia tubío
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Dá a casualidade de que muito
perto da sua casa viveu de neno
Ernesto Guerra da Cal. Tivo re-
laçom com ele?
Ernesto Guerra da Cal nascera em Fe-

rrol em 1911 e residiu de neno e

moço em Quiroga, mas desde 1935

nom voltou pola vila e só se trasladou

de Portugal a Vigo nos anos 60 umha

vez para ver a sua nai. Portanto, eu

nom o conhecim pessoalmente, mas

tivem umha farturenta relaçom episto-

lar com ele desde a década de 80. Re-

parei na sua existência por um livro

sobre literatura galega, basca e catalá no

exílio, publicado pola editora Taurus.

A parte galega escrevera-a D. Ramón

Martínez López, galeguista exilado e

professor nos EUA. Nela dava conta

do nosso Ernesto, como escritor e pro-

fessor galego excecional, que dava

aulas na Universidade de Nova Iorque. 

Escrevim-lhe e respondeu imediata-

mente, estabelecendo umha grande

amizade. Convidei-no a vir a Quiroga,

mas negou-se. Queria conservar a ima-

gem de Quiroga tal como a conhecera

na infância, como um paraíso subli-

mado, a mátria que o unia com a sua

pátria: Galiza. Ernesto bem merecia a

dedicatória dum Dia das Letras Gale-

gas, mas acho que jamais lho oferen-

darám os capitostes da Academia, pois

tem vários ‘pecados’. Era democrata,

republicano, independentista e reinte-

gracionista.

Até nom há tantos anos o Semi-
nário era a única via de acesso
à educaçom para os nenos de
aldeia. Foi este o seu caso?
É. Eu nascim numha família modesta:

pais e três irmaos varons. Meu pai

compaginava o trabalho no campo

com a mecânica e a conduçom de au-

tocarros e camions. Minha nai era la-

brega. Meu pai, apesar da sua austeri-

dade despendedora, nunca me negou

dinheiro para comprar livros. 

Nunca se falava de política na casa,

pois era um tema tabu imposto polo

medo. Quando já proiam as primeiras

ardências da puberdade, compramos

um rádio marca Telefunken. Escuitá-

vamos às noites os partes da BBC e de

Rádio Paris. Meu pai mandava fechar

todas as portas e janelas. Ouvia, calava

e nom dizia nada. Com vinte anos

perguntei-lhe por Castelao e apenas

me respondeu que votara afirmativa-

mente o plebiscito do Estatuto Galego

em 1936. Que magoados nos deixou

a longa noite de pedra!

Com estas premissas, o único jeito

de profundar nos estudos, superada a

escola, era entrar no seminário, pois

os poucos ingressos familiares nom

davam para mais. De facto, passamos

polo seminário os três irmaos, embora

os outros dous nom passárom da Filo-

sofia.

Devo dizer que, apesar da excessiva

disciplina e o rigor legionário com

A
os seus 74 anos, Xosé Estévez
(Quiroga, 1943) continua a
pensar e dar que pensar. Nas-

ceu no seio dumha família humilde, estudou no seminário e, após
se retirar da vida religiosa, exerceu como docente universitário
de história no País Basco. A sua obra académica sobre as proble-

máticas nacionais no estado espanhol e as alianças entre os mo-
vimentos soberanistas é hoje amplamente conhecida e reconhe-
cida. A sua própria vida, narrada por ele próprio em ‘A lagoa da
memoria’, é também reflexo da história do nosso país. Som muitos
anos e vivências que dam para umha longa conversaçom epistolar
da que, nestas páginas, apenas podemos oferecer umha parte.

carlos c. varela
conselho@novas.gal

“Se na atualidade houvesse
um Galeuzca forte e unido,
outro galo cantaria”

"Nunca se falava de
política na casa, pois
era um tema tabu.
Escuitava com meu
pai os partes da BBC
e Rádio Paris. Ouvia,
calava e nom dizia
nada"

Xosé
estévez
historiador

viñas
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que me tratárom no Seminário das

Ermitas, estou agradecido, especial-

mente ao Seminário de Lugo, pola

formaçom humanística que me pro-

porcionou e que foi fundamental para

a minha trajetória posterior.

Você padeceu, no curso de
1958-1959 no Seminário de
Lugo, o método repressivo do
anel, já descrito por W. Von
Humboldt como usado contras
as crianças euskaldunas. Como
vos afetava aos nenos essa re-
pressom colonial?
Sobre isto tenho algo escrito num

livro que possivelmente algum dia

saia à luz. Lembro o primeiro agravio

em 1949, na escola de párvulos,

quando fum castigado pola mestra

por utilizar o galego no interior do

tabernáculo educativo. A pena con-

sistiu numha prostraçom de joelhos

durante duas horas olhando cara à

parede, da qual penduravam um cru-

cifixo e o retrato do ‘Perenne’. As

ofensas proseguírom no seminário

menor das Ermitas, a jeito de impro-

périos e reprimendas verbais contra

os ousados usuários da língua de Ro-

salia e Castelao. Ali estivem de 1954

a 1958.

O cúmio repressivo rematou no

curso 1958-59 no seminário de

Lugo, com o estabelecimento do mé-

todo do anel, utilizado já no século

XVIII polos mestres de Navarra para

erradicar o euscaro das bisbarras eus-

kaldunas. O que ficava à noite com o

anel tinha a obriga de desembolsar

um peso, quantidade notável para a

magra economia dum rapaz galego

de classe modesta. Quantos pesinhos

paguei! Mas nom me vencérom e

menos ainda me convencérom. 

Em 1963 optei por deixar o semi-

nário e realizar um ano de prova na

vida civil exterior, como instrumento

de comprovaçom vocacional. Estivem

em Madrid trabalhando no Ministé-

rio de Obras Públicas, desenvolvendo

a minha labor a pé de obra. Nesse

meio laboral padecim outra experiên-

cia que me upou um chanço mais na

assunçom da consciência nacional.

Tam aginha como encetava umha

conversa com alguém desconhecido,

notavam o meu acento galego. De

forma imediata o interlocutor inque-

ria: “És galego?”, acompanhando o

interrogante com o prebe dum gesto

comiserativo e com um sorriso de

piedade. A repetiçom deste feito

quase me chegou a motivar umha es-

pécie de complexo de inferioridade,

o clássico complexo do colonizado,

de autoxenreira, que tam bem descre-

vem Franz Fanon no seu livro Os con-

denados da terra, o ocitano Robert La-

font em Regionalismo, o martinicano

Aimé Césaire no seu Discurso sobre o co-

lonialismo e sobre todo Albert Memni

no seu Retrato do colonizado. 

Na atualidade acontece-me o pro-

cesso contrário. Numha ocasiom al-

guém me dixo que estava a perder o

meu caraterístico e melódico sotaque

galego. Logo reagim com reflexos fe-

linos e viajei para Galiza para recu-

perar a fonética fisterrá. Hoje estou

fachendoso de a ter e de a manter,

porque considero que é um emblema

irrenunciável e consubstancial às

minhas raízes e à minha identidade.

"Viajei para a Galiza
para recuperar a
fonética fisterrá,
estou fachendoso de
a ter e de a manter"
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Já ordenado sacerdote, entre
1967 e 1969 exerce na Fonsa-
grada como um crego atípico,
que mesmo missava -pola pri-
meira vez no franquismo- em
galego. Entendia o sacerdócio
como unha forma de militância?
Tenho que confessar um pensamento

que me assaltava já desde o último ano

de teologia: serei quem de permane-

cer no sacerdócio para sempre? De-

bulhava umha e outra vez esta ideia.

Mas sempre me animava outra que ul-

trapassava esta: eu ordeno-me para

fazer umha tarefa social, prévia ou ao

mesmo tempo que qualquer outra de

tipo espiritual. 

Estava ao tanto das ensinanças do

Concílio Vaticano II, que empurraram

a Igreja a umha modernizaçom. Tam-

bém me aqueciam os estudos da exe-

gese bíblica, pois doavam um impor-

tante conhecimento do contexto

histórico em que surgiu Jesus Cristo,

com umha mensagem revolucionária

para aquela época. Gostava muito dos

teóricos cristaos e marxistas que se

empenhavam em conjuntar e analisar

as semelhanças entre cristianismo e

marxismo, cristianismo e revoluçom,

como Roger Garaudy, Giulio Girardi

ou González Ruiz.

Em 1969 vives unha auténtica
aventura na preparaçom da
campanha de agitaçom para o
proibido Día da Pátria. Conta-
nos como foi aquilo.
No livro Um crego atípico na Fonsagrada

relato este acontecimento. Na reitoral

de Santo Cristovo confecionarom-se

nos dias prévios arredor de 22.000

panfletos que se espalhariam por toda

Galiza. Nisto intervinhemos o bancá-

rio Fernando Campos, o pintor Xabier

Pousa, Pepiño e um servidor. Uns dias

antes houvera que ir a Compostela

para ‘socializar’ umha multicopista

‘vietnamiana’ numhas oficinas quase a

carom da esquadra da polícia e procu-

rar uns consideráveis pacotes de fólios

num desvio da estrada a Padrom. Na

viagem de volta já houvo alguns pro-

blemas com o Pepiño, porque lhe

dava ao jarro, falava de mais e mesmo

deu no carro contra umha árvore,

nom longe de Castro Verde. Nesta

vila, que estava em festas, paramos

bem entrada a noite para beber

numha fonte ao carom da estrada. To-

pamo-nos com um sargento da

Guarda Civil, que passeava tranquila-

mente na companha da sua dona. Co-

meçarom-me a tremer as pernas de tal

forma que nom podia pará-las. Passei

muito medo! Saudou-nos com educa-

çom, correspondemo-lo da mesma

maneira e desejou-nos boa viagem.

Naqueles anos, temeu acabar
no cárcere para cregos antifran-
quistas da Samora?
Pois sim. Mas nisso nom pensavas

muito, pois a Galiza necessitava de

todas e todos e nom havia que acovar-

dar-se por isso. Salvei de umha,

quando, junto ao escritor Lois Dié-

guez, estávamos a piques de botar uns

panfletos nas festas da minha vila, mas

avisou-nos um guarda civil, pai duns

amigos meus. Já havia daquela alguns

cregos bascos e catalans como Xabier

Amuritza, um grande bertsolari, ou

Julen Kaltzada.

Continuando com a sua biogra-
fia: em 1973 assenta-se no País
Basco como professor. O que
aconteceu entretanto? Abando-
nou o sacerdócio?
Iniciei o processo de secularizaçom

em 1970 e pugem-me a trabalhar no-

vamente no Ministério de Obras Pú-

blicas. A partir das 6 do serám, ia a

aulas noturnas na Universidade Com-

plutense para fazer os últimos anos de

Filosofia e Letras, na especialidade de

Geografia e História. Casei em dezem-

bro de 1971 com umha basca que es-

tudava Económicas em Madrid e ao

rematar a carreira no ano 73 e nom

encontrar trabalho na Galiza emigrei

para o País Basco, a terra da mulher, e

logo entrei a trabalhar. Fum contra-

tado pola Universidade de Deusto e

também por um colégio de FP, per-

tencente a Kutxa Gipuzkoa. Estivem

de professor nessa universidade desde

1973 até 2011, ano em que me jubilo.

Um dos seus principais temas
de investigaçom, como historia-
dor, é o das relaçons entre os
soberanismos galego, basco e
catalám. Acha esses vínculos in-
ternacionalistas fôrom mais in-
tensos nos anos 20 e 30 do que
agora?
Certamente as ligaçons fôrom muito

fortes nos anos 20, pois o primeiro

pacto Galeuzca, a Tripla Aliança,

"Nom havia que
pensar muito no
cárcere, pois a Galiza
necessitava de todas
e todos e nom havia
que acovardar-se"

assinatura do Pacto de gernika,
no 2 de abril de 1933
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de orientaçom arredista, assinou-

se em Barcelona a 23 de Setembro de

1923. No exílio galo assinárom-se

novos pactos os anos 1924 e 1925.

Voltou-se artelhar o Galeuzca ou

Pacto de Compostela o 25 de julho de

1933. Funcionou o Galeuzca durante

a Guerra Incivil, pois Catalunha acol-

heu no seu seio os bascos e galegos

leais à República. Voltou-se no exílio,

sobretudo em Buenos Aires, México e

Venezuela. Em todos estes convénios

apostava-se numha Confederaçom de

Naçons Ibéricas, que incluía Portugal,

unida mediante pactos internacionais,

voluntários, livres e reversíveis, que

partiam da soberania de cada naçom

assinante e do exercício do direito de

autodeterminaçom.

Instalou-se a Guerra Fria, o regime

franquista nom foi derrubado, antes

bem mantido e todo isto ficou em

nada. Apenas nos anos 70 houvo al-

gumas tentativas de pacto Galeuzca

em Paris, que nom prosperárom, pro-

tagonizados polo catalám Batista i

Roca. Em 1998 houvo um momento

de euforia galeuzcana com a Declara-

çom de Barcelona, na qual tomei parte

nalgumhas jornadas e fum impulsor

no momento inicial, mas logo foi es-

quecida, principalmente pola banda

catalá. Se hoje, na atual conjuntura,

houvesse um Galeuzca forte e unido,

outro galo cantaria.  

Tambén se ocupou da história
basca, e de facto assina o tomo
II da ‘Historia de Euskal Herria’
publicada por Txalaparta, edito-
rial muito próxima aos movi-
mentos populares. Parece que
no País Basco há um sistema
forte de recuperaçom da memó-
ria histórica. Quais experiências
bascas neste campo poderiam
ser úteis para nós na Galiza?
Hoje na Galiza há muito bons historia-

dores, que aprofundam com honesti-

dade, rigor e ajeitada metodologia no

passado galego. Lembro Xosé Ramón

Barreiro, Ramón Villares, Xusto Bera-

mendi, Lourenzo Fernández Prieto,

Anselmo López Carreira, Carlos Ve-

lasco, Uxío Breogán Diéguez e muitos

dumha geraçom já mais nova, verdadei-

ramente mui competentes.

Percebo, porém, às vezes, um exces-

sivo pontificalismo, a existência de ca-

pelas internas, umha excessiva sujei-

çom académica às visons centralistas e

umha falta de achegamento à socie-

dade. O historiador nom deve preocu-

par-se apenas polo passado. É um cien-

tista social, vive no presente e deve

comprometer-se com ele, sobretudo,

com as causas sociais dignas.

Os caminhos tradicionais estám mui

malhados e muitos deles eram dema-

siado elitistas. Acho devem-se utilizar

mais canais populares, os meios audio-

visuais, as novas tecnologias e as redes

sociais, embora sem chegar a umha

deturpaçom vulgar, pois às vezes con-

vertem o acontecer histórico em no-

vela rosa, com um escoramento que

fede a espanholidade. Tal é o caso das

séries de TVE sobre Isabel a Católica

ou Carlos o Emperador.

Neste sentido, você é colabora-
dor habitual da revista Murguía,
e vem de receber o XII Prémio
Galiza Mártir e o III Prémio Ma-
nuel Murguía. Quais considera
que som as tarefas pendentes
do movimento memorialístico
galego para os vindoiros anos?
A verdade é que ainda fica muito por

fazer na Galiza, pois ainda é umha ta-

refa pendente a recuperaçom da me-

mória histórica para os galegos e ga-

legas termos orgulho de naçom.

Como indiquei no discurso que pro-

nunciei com motivo dos prémios cita-

dos, houvo umha estratégia calculada

para ocultar a memória histórica co-

letiva. Esta operaçom coseu o tecido

social e nom puido ser contrariada

por umha minoria de historiadores

que luitavam por ressuscitar o pulso

da memória. É absolutamente impres-

cindível a aposta na memória histó-

rica e a luita contra a amnésia coletiva

que propugna o ópio das consciên-

cias, apaga a memória e sega a capaci-

dade de transformaçom sociopolítica.

Há que aplicar-se a fundo na sua re-

construçom, pois à memória nunca se

lhe acaba o tempo.

"Na Galiza há muitos
bons historiadores,
mas às vezes percebo
umha excessiva
sujeiçom académica
às visons centralistas
e umha falta de
achegamento à
sociedade"

"É imprescindível a
aposta na memória
histórica e a luita
contra a amnésia
coletiva que sega a
capacidade de
transformaçom
sociopolítica"
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O
grupo de homens atual-

mente ativo com umha

maior trajetória é o de

Micromachinhos. Mi-

cromachinhos nasceu em Compostela

em 2012 a partir de um obradoiro or-

ganizado pola Candidatura do Povo

na livraria de mulheres Lila de Lilith.

Depois de esta experiência, que durou

quatro fins de semana, nasceu a ideia

de que os homens participantes desse

obradoiro continuassem a ver-se e se

constituíssem como grupo. A ativi-

dade na Lila de Lilith estivo facilitada

por José Expósito ‘Expo’, atualmente

integrante dos Micromachinhos, quem

contava com anos de experiência

como técnico de igualdade, mas que

até esse momento nunca se lhe apre-

sentara a oportunidade de trabalhar só

com homens. 

Da sua experiência de trabalho

Expo reflete que “antes havia mais re-

cursos para a igualdade mas as ativida-

des para homens fracassavam e agora

acontece ao revês, há menos recursos

e mais interesse pola atividade dirigida

aos homens”. Pensando nos motivos

desta situaçom, Expo indica que a

crise atual coloca o homem numha si-

tuaçom de desconcerto que o fai pro-

curar respostas sobre o fracasso das re-

laçons. “E isto tem um ponto

perigoso: pode haver homens cons-

ciencializados, mas o desconcerto

pode circular contra a igualdade e

criar indivíduos reacionários”, acres-

centa.  

Expo relata que também tivera ex-

periência num grupo de homens nos

seus anos de universidade e ativismo

juvenil. “A militância movia-se através

do produtivismo, da reaçom, da com-

petência... e isso também estava pre-

sente nos grupos de homens nos

Homens a questionar privilégios

“É impressionante
ver como a questom
de género nos
grupos ativistas
sempre foi
ficando atrás”

uxía amigo

ante a evidência de
que ser homem, ou
ser socialmente per-

cebido como homem, situa a pessoa numha situa-
çom de poder a respeito das mulheres e das sexuali-
dades nom normativas, estám a aparecer aos poucos

grupos de homens que procuram questionar os pri-
vilégios que a sociedade lhes outorga polo facto de
serem varons. Como combater o modelo hegemónico
de masculinidade sendo homem é um interrogante
que enfrentam estes grupos e outros ativistas  na ne-
cessidade de rematar com a violência machista.

aarón l. rivas
aaronlrivas@novas.gal
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quais participara. Ademais isto

fazia-se tendo muitas outras reunions

e ativismos, o que provocava que este

espaço ficasse relegado em compara-

çom com outros”, lembra Expo. “É

impressionante ver como a questom

de género nos grupos ativistas sempre

foi ficando atrás, apesar de todo o tra-

balho que desenvolvérom as mulheres

e as mudanças que provocárom”,

acrescenta. 

Dúvidas com a visibilidade
Os Micromachinhos reunem-se umha

vez ao mês e funcionam como um

grupo de apoio. Realizam trabalho in-

terno, em cada sessom fala-se de um

tema que pode ter sido acordado pre-

viamente ou aparecer de umha vivên-

cia pessoal. “Trabalhamos da nossa ex-

periência própria, sem julgar e baixo

o princípio de confidencialidade”, ex-

ponhem. 

“O feito de falar com outros ho-

mens sem agressividade é já umha

mudança grande. Estava acostumado

a que nos encontros grupais com ho-

mens houvesse bastante agressivi-

dade”, expóm Óscar Senra, integrante

dos Micromachinhos desde os seus co-

meços. Entre as aprendizagens princi-

pais de todos estes anos de trajetória,

Óscar assinala a aprendizagem de

nom julgar.. Pola sua banda, Expo sa-

lienta a importância do apoio mútuo

e iniciar o caminho para aprender a

cuidar-se. 

Nos últimos anos, Micromachinhos

está a desenvolver atividades para ho-

mens em colaboraçom com o conce-

lho de Compostela. Óscar indica que,

se bem esse trabalho está a dar certo

impulso ao grupo, “o problema é que

dificulta dar-lhe continuidade ao tra-

balho interno que tínhamos antes. As

reunions agora som mais bem execu-

tivas para organizar estas atividades”.

Expo salienta que os meios conven-

cionais favorecem o discurso mascu-

lino, polo que considera necessária a

prudência à hora de publicitar as ati-

vidades sem restar protagonismo à

luita das mulheres.  

melhorando em ponte areias
Em Outubro de 2015, os salvadore-

nhos Rutilio Delgado e Walberto Te-

jeda facilitárom um obradoiro em

Masculinidades e feminismo

S
em todo o trabalho realizado durante déca-

das por parte do movimento feminista, os

incipientes e escassos grupos de homens

nom teriam existido. Porém, a sua relaçom

com o feminismo é mais complexa. Assim, os Micro-

machinhos nom se consideram parte de movimento

nengum, se bem tenhem acordado que a teoria fe-

minista é o seu marco de referência e todas as mu-

lheres que participárom facilitando obradoiros som

feministas. “Este tipo de grupos nascem pola in-

fluência das nossas companheiras e polo sentido de

justiça que há dentro de alguns homens, que fai que

procuremos outra maneira de relacionarmo-nos

entre homens e mulheres”, reflete Expo. Óscar tam-

bém salienta que “no grupo encontra-se represen-

tado maioritariamente o varom heterossexual” e que

tampouco existe um contato com o movimento

LGTB. “Falta-nos porosidade”, pensa Óscar. 

MellorAndo tem claro que o seu nascimento se

deve em boa medida à presença do feminismo na

sua comarca. “Pretendemos somar forças com os gru-

pos ativos na vila, como o Círculo Feminista de

Ponte Areias ou o FestiVal das Brétemas”, indicam.

Assim, aguardam trabalhar com o Círculo Feminista

num obradoiro sobre os mitos do amor romântico. 

Visom do feminismo
As integrantes do conselho de redaçom da revista fe-

minista Revirada antes de respostar a pergunta de qual

pode ser a colaboraçom dos grupos de homens com o

movimento lembram que existem muitas maneiras de

entender e expressar o feminismo. Na corrente que a

entende como um movimento para a igualdade de gé-

nero, este coletivo entende que a relaçom entre os ho-

mens e o feminismo “é entendida como uma aliança

construída no trabalho para a igualdade”. 

Porém, as ativistas da Revirada entendem o femi-

nismo como “umha teoria política, umha ferramenta

de análise e um movimento para a justiça social de

género, para combater a opressom sistémica e insti-

tucional, que afeta todas as pessoas, e mais despro-

porcionalmente os grupos marginalizados pola socie-

dade, com foco principal nas mulheres e as pessoas

nom binárias”. Nesta forma de entender o femi-

nismo, encontram que os grupos auto-organizados de

homens podem ter um papel no desmantelamento

dos sistemas de opressom “seguindo a liderança da-

quelas que nom partilham a sua identidade de género

e incorporando a prática feminista na sua vida diária”.

Isto significaria cousas tam básicas como “realizar ta-

refas de cuidados nas atividades do movimento, sen-

tar atrás nos espaços feministas, ouvir ativamente as

propostas das companheiras, pensar e pôr em prática

maneiras produtivas para reconhecer e desafiar os

seus privilégios, sempre tendo como referências as

desigualdades de género da nossa sociedade”, refle-

tem do conselho de redaçom da Revirada.  

Perante a questom de se um homem pode ser fe-

minista, na Revirada exponhem que “independente-

mente do rótulo escolhido, o que na realidade im-

porta é como eles agem, sobretudo em ambientes

nom ativistas, em ambientes hostis ao feminismo,

tanto presenciais como nas comunicaçons online.

Nom fazer nada ou ser cúmplice passivo do patriar-

cado nom é uma forma de acabar com essa perpetua-

çom; mais importante é agir de maneira responsável

e ativa em espaços onde mais vulneradas podem estar

as pessoas mais lesadas pola opressom patriarcal”.

mOvimentOS /



18 novas dezembro de 2017

corpos

Compostela que levava por título

Desvendando as masculinidades hegemónicas.

Estes homens levam anos trabalhando

em Centro América em estratégias de

intervençom com homens de umha

perspetiva profeminista. Daquele en-

contro nasceŕom cumplicidades nom

só em Compostela mas também muito

mais o sul: na vila de Ponte Areias.

Neste lugar vem de conformar-se o

grupo de masculinidades MellorAndo. 

Se bem o encontro em Compostela

pudo ser um ponto de inflexom para

a criaçom deste grupo, Ponte Areias é

umha zona com umha forte presença

de ativismo feminista sem o qual nom

se explicaria esta toma de consciência

por parte de alguns homens da vila.

Organizaçons como o Círculo de De-

bate Feminista, o FestiVal das Bréte-

mas ou a Assembleia de Mulheres do

Condado figérom que o discurso e a

atividade feminista estivesse presente

nesta zona.

na procura dos privilégios
MellorAndo leva apenas uns meses de

andamento e reúne-se periodicamente

para debater, entre outras questons,

sobre os privilégios próprios da mas-

culinidade. Deste jeito, tenhem dete-

tado que “som muitos e transversais,

da própria linguagem sexista às dife-

rentes condiçons de trabalho ou re-

parto das tarefas domésticas”. Porém,

há um deles que é o que com mais fre-

quência aparece nos seus debates: “é o

facto de nom sermos os homens víti-

mas diretas de umha ‘cultura da viola-

çom’ que fai que as mulheres vivam

baixo a ameaça constante à sua inte-

gridade física e psíquica”.  

Para ir desativando esses privilégios

detetados, MellorAndo considera fun-

damental o trabalho nas escolas e nos

liceus, “mas também fomentar os cui-

dados em todos os estratos da socie-

dade”, assim como “pôr em valor ati-

tudes, pessoas, experiências ou

iniciativas que tenham implicado uma

mudança de paradigma contra a socie-

dade heteropatriarcal, racista, capita-

lista e destrutora do meio ambiente”. 

De MellorAndo exponhem também

as vantagens e desvantagens de se or-

ganizar numha vila como Ponte

Areias. O seu carater semiurbano “fa-

vorece que na vila haja umha maior

pluralidade de sentires e fai possível

que agromem com certa facilidade

movimentos sociais. Por outra banda,

também se cria certa centralizaçom na

vila e umha desconexom com zonas

mais periféricas”, exponhem. Tendo

em conta também a realidade semir-

rural da vila, isto “favorece conhe-

cermo-nos melhor, procurar contatos,

partilhar amizades... Mas também di-

ficulta o deslocamento entre os com-

panheiros das zonas mais rurais e o

centro da vila ou o acesso a certas ins-

talaçons em que organizar atividades

ou reunirmo-nos”, refletem desde

MellorAndo.

estereótipos nas aulas
Lontra define-se como ativista de gé-

nero e tem participado na facilitaçom

de obradoiros sobre sexualidade em li-

ceus. Umha atividade nestes obradoi-

ros era pedir aos adolescentes que de-

senhassem num papel o que para eles

era um homem, umha mulher e umha

pessoa intersexual. Nesta dinâmica, os

homens apareciam despidos, muscula-

dos, com barba, um pene grande e

com atributos como força ou virili-

dade; as mulheres fôrom desenhadas

com peitos grandes, figuras delicadas,

olhos grandes e nunca despida; e ao

plasmar num papel a intersexualidade

apareciam figuras monstruosas. “Re-

produziam perfeitamente os modelos

dominantes e mostravam um desco-

nhecimento total de todo o que há

entre o polo masculino e o feminino”,

reflete Lontra da sua experiência. 

“Os modelos hegemónicos exercem

umha influência abrumadora em

crianças e adultas. Se te desvias da

norma és objeto de burla e vam-te cor-

rigir no teu grupo de iguais, os teus

“Os privilégios
masculinos som
muitos e
transversais, da
própria linguagem
sexista às diferentes
condiçons de
trabalho ou reparto
das tarefas
domésticas”

uxía amigo
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pais, as instituiçons...”, explica Lon-

tra, quem também opina que a própria

estrutura dos liceus e dos colégios

geram estes referentes hegemónicos,

por exemplo, com a existência de casas

de banho segregadas por sexo.  

A experiência de Lontra expom que

o machismo continua enraizado nas

crianças e adolescentes. “Está a haver

certo movimento, mas há umha dupla

moral”, acha Lontra. “A dia de hoje sa-

bemos o que é o machismo e as crian-

ças também o sabem, mas os compor-

tamentos dependem de quem esteja

diante. Quando só estavam os rapazes,

era mais evidente o jogo da masculini-

dade: jogava-se de forma mais bruta, fa-

lava-se mais de sexo, a ver quem soltava

a maior barbaridade... Porém, no grupo

misto moderavam-se”. Também a ho-

mofobia continua presente nas aulas e

percebeu-se de jeito mui evidente

numha dinâmica em que os rapazes

evitavam o contato com o único rapaz

com umha sexualidade nom normativa.  

Quais ferramentas se poderiam uti-

lizar para rematar com a reproduçom

destas violências? “O principal acho

seria visibilizar e criar referentes adul-

tos nom normativos, com a presença

de professorado gai, lésbico ou trans.

É necessário pôr em valor o desviado”,

indica Lontra. A enumeraçom de ati-

vidades para a possível transformaçom

aumenta com iniciativas como criar

banhos unisex, empregar umha lingua-

gem inclusiva que rache com o binó-

mio homem-mulher ou com o apoio e

reforço às moças. “O ideal seria que

cada centro educativo se parasse a ana-

lisar qual é a ideologia de género que

está a reproduzir e desse passos para a

reformular”, reflete Lontra.

“Os modelos
hegemónicos
exercem umha
influência
abrumadora em
crianças e adultas.
Se te desvias da
norma és objeto
de burla”

N
o seu livro Masculinidades y feminismos, o

sociólogo e ativista Jokin Azpiazu pom

em dúvida o caráter transformador das

‘novas masculinidades’ e alerta de que

este termo começou a estender-se num momento em

que um perfil concreto -que se pode enquadrar no

homem branco, de classe meia e heterossexual- co-

meçou a se questionar sobre a sua masculinidade,

ocultando assim a evoluçom de outras masculinida-

des periféricas que nom encaixavam no normativo.

Azpiazu adverte também de que “o modelo hege-

mónico, o que passa desapercebido, é hoje muito

mais discreto e menos aparentemente ligado ao ma-

chismo, o qual nom significa que seja mais igualitá-

rio: nom reivindica umha primazia masculina mas

pratica-a de forma quotidiana”. 

Explorando na literatura que analisa as constru-

çons da masculinidade gai ou trans, que partem de

um ponto diferente ao da masculinidade hegemó-

nica, podem-se encontrar ideias ruturistas com o bi-

narismo de género e que estendem a sua análise

além da evoluçom da masculinidade hegemónica.

Surgiriam assim interrogantes como a possibilidade

de desgenitalizar o género ou sobre quais modelos

de masculinidade construídas desde o coletivo gai

estám a ver-se aceitados polos modelos hegemónicos.  

experiências
Na sua curta trajetória o grupo MellorAndo já ex-

perimentou um processo de reflexom sobre o con-

ceito das novas masculinidades. Assim, este grupo

concluiu que “concordamos com a lihna de pensa-

mento que questiona a ideia de que haja que criar

‘novas’ formas de viver as masculinidades. Conside-

ramos que, pola contra, é necessário dar visibilidade

e reivindicar os múltiplas formas, já existentes, de

masculinidades nom hegemónicas, respeitosas, sen-

síveis e com ânimo de revisar os privilégios”. 

O ativista de género Lontra, também crítico com

o conceito de ‘novas masculinidades’, pensa que “a

masculinidade é umha ‘performance’, um conjunto

de gestos, de atitudes, ao igual do que a feminidade.

Quando tés claro isto e decides o que é aquilo do

que gostas e do que nom, é algo mui libertador”.

“Nom se pode criar umha nova masculinidade pen-

sando na própria masculinidade. Há que renunciar

a privilégios, fazer da vulnerabilidade umha ferra-

menta, rachar com a ideia de autonomia...”, reflete

Lontra, quem afirma nom identificar-se com os mo-

delos binários e sentir-se mais confortável a trabalhar

com grupos de pessoas trans do que com grupos de

homens. 

Um modelo hegemónico
em contínua evoluçom

‘noVas masCUliniDaDes’ /

O conceito de ‘novas
masculinidades’ aparece
quando o homem
branco, de classe meia
e heterossexual começa
a questionar-se

laura dodsworth
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“vivemos em sistemas democráticos
que permitem espaços sem direito”
És umha pessoa formada nos
movimentos sociais, mas tam-
bém na pesquisa universitária e
na advocacia. Este livro nasce
dumha experiência prática,
dumha reflexom teórica, ou de
todo ao mesmo tempo?
O livro é produto dum interesse que

basculou sempre entre o interesse pro-

fissional e o académico. Na minha prá-

tica, confirmo que as políticas penais

estám rumadas a penalizar sectores so-

ciais mui determinados. No plano teó-

rico, a reflexom vem da tentativa de

entender quais som as relaçons que se

dam entre a cidadania, o Estado e a

economia. A ideia central vai desen-

volvendo-se à medida que se conforma

o livro. Utilizo a pesquisa para de-

monstrar como certos preconceitos

que se dam na luita em defesa dos di-

reitos humanos som em verdade um

obstáculo para entender a realidade.

A que te referes?
A que dentro dum mesmo Estado,

convivem dinámicas de tipo democrá-

tico com outras de tipo autoritário. E

se bem agem dinámicas de tipo nega-

tivo (a puniçom), agem também diná-

micas de tipo positivo, encaminhadas

à produçom de subjetividade.

Umha das teses do livro é que o
processo de contra-revoluçom
neoliberal em que vivemos

ena barbazán

E
m ‘Vidas culpáveis. O con-
trolo neoliberal do crime’,
Borxa Colmenero analisa as

mudanças da política penal ao alento da revoluçom conservadora.
Umha autêntica ruptura com o paradigma de justiça ilustrada que

transformou a visom da exclusom social, a perseguiçom da dissi-
dência e até a vida quotidiana do cidadao normalizado. Falamos
com o autor sobre um mundo que se povoa de arquipélagos sem
direito enquanto gere a delinquência com a lógica dos rendimen-
tos e os lucros.

antom santos

borxa
Colmenero
advogado
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tem um correlato na esfera
jurídica. Trata-se dumha mu-
dança autónoma, ou segue as
diretrizes marcadas pola econo-
mia e a política?
Para entendermos as transformaçons,

cumpre entender os modos de gover-

nar; o neoliberalismo é um modo de

governar, antes que umha simples po-

lítica económica. Falamos de áreas in-

terrelacionadas dum todo que é a

forma de governo. Ao seu abeiro con-

vivem formas neoliberais com formas

fordistas, e também com formas de

tipo soberano, aquelas relacionadas

com a excepcionalidade.

Qual é o processo polo qual
umha certa forma de governo
se plasma numhas determina-
das leis?
As lógicas penais bebem de lógicas

políticas, de racionalidades que se

configuram lá onde se constrói o

poder. Um segundo degrau seria o dos

governos a reinterpretarem as lógicas

penais. A aprovaçom dumha nova lei

parte sempre da pressom de grupos de

pressom que permeiam as grandes for-

ças políticas. O terceiro degrau, é o

das ‘máquinas com vida própria’: a en-

grenagem formada por tribunais, for-

ças policiais e administraçom peniten-

ciária. Tal engrenagem tem um peso

substancial na hora de aplicar as prá-

ticas concretas.

Afirmas que no modelo neolibe-
ral a gestom do crime começa a
conceber-se como umha indús-
tria. Também dis que neste pro-
cesso os corpos policiais gan-
ham um peso inédito.
Isto arranca da década de 60, quando

se diz que cumpre analisar o crime

como mais um mercado, protagoni-

zado por sujeitos livres e autónomos

de tipo calculista. Diz-se que o Estado

deve conviver com certas taxas de cri-

minalidade, aspirando a poder geri-las.

Isto rompe com a penalidade ilumi-

nista, baseada em corrigir o infrator e

ressocializá-lo. Neste modelo, o papel

do Estado muda: e o papel central

nom é dos tribunais, com a sua pena

que procura reinserir, mas dos corpos

policiais. 

Sabemos que no Estado espanhol

estám a implantar-se os primeiros pro-

gramas nesta linha. Existem já progra-

mas de contabilizaçom, baseados na

análise económica do Direito. Som

programas informáticos que estabele-

cem um limiar de toleráncia do crime,

que tipo de perfil cumpre perseguir, e

que quantidade de operaçons vam ser

precisas. O caso mais claro é o dos

imigrantes; existem políticas de expul-

som, sim, mas na realidade nom se

levam a cabo por serem nom rendí-

veis.  Unicamente quando se sobarda

um determinado nível, ou quando

existem grupos de imigrantes que se

associaram, que tenhem certa capaci-

dade reivindicativa... entom sim,

entom falamos de ‘grupo conflituoso’

e aplicamos as expulsons. 

E isto acompanha-se da política
de resultados e de potencia-
mento da imagem pública da
polícia. Um fenómeno relativa-
mente recente, nom?
Sim, recente. Há communitiy managers

procedentes do mundo empresarial

contratados para levarem as contas po-

liciais de twitter; vemo-lo também nos

serviços de porta-voz de imprensa, ge-

ridas por polícias com noçons de co-

municaçom, sempre seguindo um de-

terminado padrom com que se poda

identificar a mocidade. Quanto à po-

lítica de resultados, como cumpre

umha quantidade determinada de de-

tençons, vai-se polo perfil mais doado,

o mais vulnerável.

A outra face da moeda é que a
delinquência pouco rendível
combate-se menos.
Claro. A corrupçom é o grande exem-

plo. Todos os crimes económicos som

tremendamente caros. Precisam-se

economistas, contáveis, informáticos,

peritos de todo tipo. O que som ren-

díveis entom som os delitos mais visí-

veis, a prostituiçom, o pequeno trá-

fico…

Aplica-se também esse modelo
ao combate da violência ma-
chista?
Aplica-se. Estamos nesse período de

tensom na qual o Estado calibra quan-

tas mortes pode tolerar. Pode tolerar

50 por ano? Pois, entom, as políticas

nom vam ir mais além, o que aconte-

ceu nom irá causar-lhe desgaste, e con-

tinuaremos na mesma. Obviamente,

neste caso há umha questom mais

"Existem programas
informáticos que
estabelecem um
limiar de tolerância
do crime. Os crimes
económicos som
tremendamente
caros"

"O Estado pode
tolerar cinquenta
feminicídios por
ano? Pois logo, as
políticas nom vam
ir além, o que
aconteceu nom irá
causar-lhe desgaste
e continuaremos
na mesma"

ena barbazán
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forte de fundo, que é o patriarcado

como sistema.

Também mencionas umha ló-
gica da rendibilidade peniten-
ciária. Podes explicá-la?
Nos Estados Unidos, a política de ‘to-

leráncia zero’ levou a umha hipertrofia

do sistema penal. Na sequência da

crise de 2008, esse sistema esboroou.

A queda do Estado social, que deu

lugar ao Estado penal, levou a um

beco sem saída, pois o Estado penal,

em algum dos seus elos, colapsou. Isto

também chegou ao nosso contexto,

onde se criam fórmulas inovadoras

que atingem a administraçom peniten-

ciária, aos procuradores, aos juízes...é

um processo subterráneo que procura

substituir prisom por penas económi-

cas. No mesmo sentido, vai a criaçom

dos módulos de respeito, ou o fo-

mento do trabalho nas cadeias, que se

traduz em poupança para a adminis-

traçom. 

Que há de novo na teoria da po-
pulaçom radicalmente fora do
direito por razons sociais ou
ideológicas? Porque excluídos e
excluídas houvo sempre, e tam-
bém violência contra elas.

Agamben desenvolveu esta tese, e o

que achega como elemento inovador

é o entendimento de que dentro dos

sistemas democráticos camuflam-se

sistemas encaminhados à morte. Nas

principais democracias existem arqui-

pélagos de exceçom, e isto é a pri-

meira vez que acontece.  Existírom re-

gimes ditatoriais, mas em nenhuma

democracia coexistiam os direitos com

a sua negaçom radical. Essa é a novi-

dade. Isso interpreta-se com duas

achegas. A primeira delas, a de Carl

Schmitt, que teorizara que o Estado,

na sua plena soberania, pode suspen-

der a democracia para manter a demo-

cracia; a segunda, a de Walter Benja-

min, que declarara que ‘a história dos

oprimidos é a história da excecionali-

dade’. Ao conjugarem-se ambas as

teses, aparece a singularidade do nosso

tempo. Aí temos os exemplos práticos:

os Centros de Internamento de Es-

trangeiros, a legislaçom anti-terrorista,

os isolamentos, os serviços secretos...e

mesmo a suspensom de direitos nos

aeroportos.

Como vencelhas excecionalismo
com a ideia do ‘inimigo interior’?
O excecionalismo nom serviu só para

combater inimigos: também os cons-

truiu. Quando a legitimaçom dum

poder se fai em negativo precisa de

construir o antagonista. Foi justa-

mente o que aconteceu no Estado es-

panhol com a retirada de ETA. O Es-

tado começa a construçom dum novo

inimigo: hoje o independentismo ga-

lego, logo o anarquismo, depois a es-

querda radical...

Parece que no Estado espanhol,
o inimigo interior tem mais
força do que o exterior.
Sim, trata-se dos inimigos clássicos,

‘rojos y separatistas’. Tem a ver com a his-

tória de Espanha como naçom fal-

hada. Também sabemos que a demo-

cracia nasce com um défice grande; a

falta de legitimidade obriga a agrupa-

mentos baseados no antagonismo, e

isso vê-se às claras na gestom das crises

basca ou catalá: o espanholismo incha-

se eleitoralmente em certas zonas

quando é mais desafiado. 

Logo, há outros elementos que eu

nom desprezaria: a importáncia da

crise económica na hora de lançar po-

líticas de coesom autoritária; ou, como

dizíamos, a inércia dessas ‘máquinas

com vida própria’ que geram os seus

próprios ritmos e protocolos, à mar-

gem do contexto político.

"Existírom regimes
ditatoriais, mas
em nenhuma
democracia
coexistiam os 
direitos com a sua
negaçom radical"

"Quando a
legitimaçom dum
poder se fai em
negativo precisa de
construir o
antagonista. Foi
justamente o que
aconteceu no Estado
espanhol com a
retirada de ETA"

“Em Espanha a
democracia nasce
com um défice
grande; a falta de
legitimidade obriga a
agrupamentos
baseados no
antagonismo, e isso
vê-se às claras na
gestom das crises
basca ou catalá: o
espanholismo incha-
se eleitoralmente em
certas zonas quando é
mais desafiado”

ena barbazán



E
m Setembro de 1972, a cidade de Vigo viveu duas

semanas de greve geral que fôrom um germe para o

nascimento do sindicalismo nacionalista. A confron-

taçom gerada na cidade olívica durante estas jorna-

das de luita saldou-se com umha localidade sitiada pola polícia,

6.000 despedimentos, 30.000 pessoas mobilizadas, incontáveis

detençons e torturas e dúzias de disputas. A repressom por

parte do governo franquista provocou a fugida ou clandestini-

dade da militância mais ativa e a cadeia para que nom conse-

guira escapar. A nível político, o 1972 significou umha reno-

vaçom da direçom da UPG, com a entrada de quadros do

movimento operário, e a perda da hegemonia do PCE entre

as trabalhadoras galegas. página 24
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A
confrontaçom gerada na cidade olívica

saldou-se com umha localidade sitiada

pola polícia, 6.000 despedimentos,

30.000 pessoas mobilizadas, incontáveis

detençons e torturas e dúzias de disputas. A greve

foi muito mais que isso, é um episódio fulcral para

compreender a atual conformaçom sindical e polí-

tica da Galiza.

Devido a sua transcendência há várias perspetivas

em funçom da postura política que cada quem sostem

no presente. Pola contra, e se bem nom existem ima-

gens do momento, os testemunhos de quem partici-

párom e os arquivos históricos permitem configurar

um mapa da realidade galega que enfrentava a dita-

dura desde a clandestinidade, organizaçom e valentia.

os precedentes
Para chegar aos factos de Setembro de 1972, Galiza

nom partia de zero. Já na década de 60 tivérom

lugar as greves gerais do estudantado em Compos-

tela, a repressom das labregas em Maçaricos e Cas-

trelo de Minho e os centos de paros na indústria. A

nível internacional, Pepe Velo e outros galegos par-

ticipavam no assalto ao Santa Maria.

Fervedouro sindical e político
No 10 de Março de 1972, Amador Rey e Daniel

Niebla, trabalhadores de Bazán, som assassinados às

nove da manhá pola polícia em Ferrol durante umha

mobilizaçom em que se exigia um convénio de âm-

bito provincial em vez das negociaçons coletivas em

Madrid. Três horas depois mediante a coordinaçom

sindical, os estaleiros de Vigo param em protesto du-

rante cinco dias extendendo-se a várias empresas. 

Durante o franquismo, o Sindicato Vertical era o

único autorizado mas a classe operária ocupou pos-

tos nos Jurados de Empresa para pressionar nas de-

cisons dos centros à par que se organizava na clan-

destinidade. A finais de 1971 CCOO era o sindicato

maioritário na Galiza e no seu seio albergava o PCE

como coluna vertebral.

O Pacto por la Libertad desenhado em Madrid polo

PCE  e no que apontavam a umha reforma do Re-

gime e sua transformaçom numha democracia bur-

guesa, abre umha grande fenda entre quem o defen-

dem e quem apostam por linhas mais coerentes. O

conflito alcança CCOO e na assembleia do Alto de

Sam Colmado fai-se pública a rutura em Janeiro de

1972. Como cisom à esquerda cria-se Organización

Obreira -posteriormente OMLG, OMLE - dotada

dumha militância mui combativa e com infraestru-

tura que evoluirá cara ao PCE-Reconstituído,

GRAPO, UPG e futuros quadros do sindicalismo

nacionalista.

A organizaçom política mais significativa era o

PCE mas já existia a UPG que forçará a introduçom

da questom nacional nos debates políticos. 

Vigo 1972
nos últimos anos da
ditadura franquista a
classe operária vi-

guesa mantivo durante duas semanas umha
greve geral que passaria à História como
abrente de dignidade. após 45 anos estreia-se
o documentário ‘vigo 1972. a hora da ver-
dade’ dirigido por Roi Cagiao e que reabre o
debate do acontecido na altura.

noélia rodrigues

Galiza nom partia
de zero. Já na
década de sesenta
tivérom lugar as
greves gerais do
estudantado em
Compostela, a
repressom das
labregas em
Maçaricos e Castrelo
de Minho e os
centos de paros
na indústria"
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Citröen prende a faísca
Em 1972, além do conflito em Ferrol, em Vigo es-

toura em Abril o de Talleres Kober e ao mês se-

guinte em Barreras. Nom há consenso arredor da

motivaçom da greve de Citröen em Setembro, mas

na sexta-feira do dia 8 deste mês aparecem brochu-

ras nos postos de trabalho assinadas por CCOO con-

vocando umha greve para o dia seguinte em de-

manda da reduçom da jornada semanal a 44 horas

e o descanso o sábado pola tarde. Esse sábado a fá-

brica está tomada polos grises.

O paro foi parcial mas no dia 11 despedem-se

cinco trabalhadores e expedientam-se outros quatro.

O facto repressivo contribue à unidade entre CCOO

e O.O. mas esta última chama para a Greve Geral

Revolucionária. As operárias marcham em manifes-

taçom polos direitos laborais e contra os despedi-

mentos cara a Reyman, Barreras e Vulcano que se-

cundarám a greve junto com as empresas.

engrenagem
As brochuras imprimem-se num souto em Beade e

todas as manhás guindam-se polas ruas estimando-

se o reparto em meio milhom. As decisons adotam-

se polas noites e de manhá som ratificadas por umha

Intercomisssom e posteriormente à tarde na cidade

com as trabalhadoras. “No rural, quando chegas a

casa de madrugada o mais bonito que che podia

chamar a gente era puta. O companheiro dizia que

com que ele luitara era suficiente”, lembra a diri-

gente sindical Pilar Pérez no documentário. 

Na terça-feira 12, a Porta do Sol está tomada polas

manifestantes deitando semáforos e enfrentando aos

grises com pedras enquanto a vizinhança lança ob-

jetos desde as janelas. Dá-se um salto qualitativo nos

métodos e cortam-se as estradas de Praça do Couto,

Teis e o Calvário. Chegam mais unidades de grises

e meio milhar de guardias civiles. Há enfrentamentos

e barricadas na Avenida de Madrid, Atlântico, Tra-

vessia de Vigo, Avenida Florida, Garcia Barbom e

Praça do Couto. Convoca-se umha greve geral de 48

horas de toda a cidade.

A greve é um sucesso secundado por 30.000 tra-

balhadoras mas no sábado 16 produzem-se mais de-

tençons numha assembleia na Madroa que, junto com

o monte do Alba, servia para encontros clandestinos.

No dia 18, Vigo continua sitiado. Produzem-se

novas detençons sendo já centos ao igual que as tor-

turadas. A patronal incide em que o pessoal se in-

corpore ao trabalho o dia 21 mas as trabalhadoras re-

clamam liberar as detidas e readmitir as despedidas. 

Na sexta dia 22, 4.000 trabalhadoras som despe-

didas e nos vindouros dias acadarám as 6.000. De-

bate-se continuar com a greve ou voltar ao trabalho

para minimizar o dano. Ganha esta última tese. A

greve finaliza o 23 e o 26 reincorporam-se ao tra-

balho reduzindo a cifra de despedimentos a 200.

o dia depois
Durante a greve, o Subsecretário da Presidência,

Carrero Blanco, emitia ordem de destruir as cabeças

do movimento obreiro de Vigo e a Brigada Político-

Social perseguiu-nas sem acougo. A brutal repres-

som provocou a fugida ou clandestinidade da mili-

tância mais ativa mas quem nom o conseguiu foi

processada polo Tribunal de Orden Público pagando

anos de cadeia.

Internamente, substitui-se a direçom da UPG –até

daquela configurada por gente do âmbito cultural-

por umha geraçom de quadros procedentes do mo-

vimento operário encabeçado por Moncho Reboiras

até o seu assassinato e a posterior repressom de

1975. Por outra banda, o PCE, que se vira forçado

a umha galeguizaçom parcial com a constituiçom da

sua filial, o PCG em 1968, vê perigar a sua hegemo-

nia entre as trabalhadoras. 

Os acontecimentos de 1972 fôrom o germe dum

sindicalismo nacionalista, dum projeto político de li-

beraçom nacional e social sustido desde a classe ope-

rária e ubicárom a Galiza insubmissa num orgulhoso

consciente coletivo.

"No rural, quando
chegas a casa de
madrugada o
mais bonito que
che podia chamar
a gente era puta",
lembra a dirigente
sindical Pilar Pérez

Os acontecimentos
de 1972 fôrom o
germe dum
sindicalisamo
nacionalista, dum
projeto político
de liberaçom
nacional e social
sustido desde a
classe operária
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Que é ‘Sitio Distinto’? Um estudo etnográ-
fico, sociológico ou simplesmente um re-
flexo da realidade galega no País Basco?
Um rapaz galego comentou-me que vinhera ver Sitio

Distinto aguardando um estudo com dados sobre as mi-

gradas galegas e nom encontrou isso. Sitio Distinto tem

umha parte de documentá-

rio sociológico e etnográfico

mas nom o definiria assim. É

um conjunto de histórias

pessoais que se tecem arre-

dor da experiência migrató-

ria e o país que a recebe.

Setecentos quilómetros

de distância e um país  dis-

tinto, duas realidades opos-

tas mas que finalmente se podem complementar.

As primeiras migradas tinham algumha
ideia de a onde chegavam?
As primeiras migradas colhiam um comboio na vila

mais perto da sua aldeia e baixavam onde havia tra-

“O feito diferencial das
migradas galegas é o que
metiam na mala: a língua” 

balho ou pensavam que podia havê-lo. As caracte-

rísticas destas primeiras migradas eram um nível cul-

tural muito baixo e muitas, de facto, eram a primeira

vez que viajavam (mas era umha viagem para ir tra-

balhar e deixando absolutamente tudo). Portanto,

preocupaçom zero polo sítio onde iam chegar. A sua

preocupaçom prioritária era ganhar quartos para

poder voltar no antes possível para a Galiza.

Mas todas estas migradas tenhem algo que as di-

ferencia do resto das migradas chegadas doutros sí-

tios do estado espanhol, na sua mala todas metem  a

sua língua: o galego é umha cultura mui diferen-

ciada. Fam-no sem reparar, nom é algo consciente.

Isto provoca no povo recetor, no País Basco, um

olhar diferente a estas migradas. Um olhar que se

transforma em respeito e cumplicidade, já que é um

ponto em comum com o seu povo: as galegas tam-

bém tenhem umha língua diferente.

Tu também és migrante, chegache para es-
tudar um mestrado e já levas sete anos.
Que podedes partilhar as migradas da tua
geraçom com as primeiras?
Partilhamos dous pês. O primeiro é o ‘p’ de política.

Tanto essa geraçom de migradas como a minha, ti-

vemos que marchar da nossa casa por umhas políti-

cas nefastas, no meu caso é a do PP, umha política

herdeira desse fascismo do 36 que também fijo mi-

grar a milheiras de galegas pola fame.

O segundo ‘p’ é a de pobreza, que no caso da minha

geraçom transforma-se em precariedade. A precarie-

dade da minha geraçom nom tem nada a ver com a

pobreza que nos precedeu, mas eu como muitas

moças e moços tivem que marchar da Galiza para pro-

curar umha situaçom económica melhor. As primeiras

migradas viviam em situaçons de pobreza extrema

partilhando casa até 3 famílias e com realidades mui

duras. No documentário sae a Mercedes, que conta

como cada sábado saiam da sua vila autocarros inteiros

cheios de pessoas para trabalhar nos altos fornos. As

galegas colhiam os piores trabalhos e os desenvol-

davide Cabaleiro debuta como dire-
tor com ‘Sitio distinto’, um docu-
mentário que pom voz à emigraçom

galega no País basco mas também a história do encontro da cultura
basca e galega, que umha vez juntas estouram em criatividade.
davide quijo afundar nesta realidade quando, como galego mi-
grado, reconheceu a nossa língua em históricos bairros obreiros de
bilbau. após cinco anos de recolhida de testemunhas e esforços
por procurar financiamento, ‘Sitio distinto’ quer ser umha home-
nagem aos milheiros de emigrantes da galiza no País basco.

maria álvares rei

Davide
Cabaleiro
diretor de
‘Sítio Distinto’

"As primeiras migradas
viviam em situaçons de
pobreza extrema,
partilhando casa até três
famílias e com realidades
mui duras"
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viam numhas condiçom de dureza extremas.

As migradas de agora estamos ao mesmo nível de

precariedade do que as bascas ou qualquer moça do

estado, a diferencia é a nossa formaçom.

Fala-me de Mercedes. Quem é?
Mercedes é umha senhora de 80 anos de Vila de

Cruzes, e chegou ao País Basco com 20. Ela trabal-

hava na taberna da família mas a taberna estava

cheia de alvanéis que iam tomar o vinho depois de

trabalhar. Um dia um deles dixo-lhe que tinha um

primo galego que trabalhava no País Basco do que

ia gostar. Mercedes e ele conhecêrom-se e namorá-

rom por carta, casárom e ela ficou em Arçua e ele

em Bilbau. Passado um tempo ela deixou a Galiza e

véu para Bilbau. Mas ela conta-me como quando ia

de férias à Galiza tinha o encargo do seu patrom de

trazer galegos trabalhar. Da sua vila saírom centos

de moços depois em autocarro para vir trabalhar

aqui. Umha vez chegados ocupavam bairros inteiros

e construíam as suas casas com umha arquitetura

particular que nada a ver tinha com a basca, planta-

vam grelos e falavam em galego. Nestes bairros

ainda se escuita falar galego a dia de hoje.

Suponho que ‘Sitio Distinto’, ademais da
tua estreia como diretor dumha longa-me-
tragem também é umha viagem interior, as
raízes do teu povo na tua nova casa. O que
aprendeche fazendo-a?
Aprendim a sentir, a valorar o que sou e de onde

venho. Lembro que quando cheguei queria apren-

der basco, já que eu adoro as línguas. Em paralelo

ao meu processo de euskaldunizaçom fum conhe-

cendo as bascas, tecendo amizades... Dim-me conta

que tinham umha ideia da Galiza um pouco desvir-

tuada, olhavam para nós com desprestígio, como se

nom nos considerassem um povo totalmente... Mas

para mim poder dar-lhe argumentos políticos e de-

fender o meu país na sua língua foi maravilhoso, e

a muitas descolocava-as.

Desmontei os tópicos de “gaita, polvo e Fraga”...

Dizendo-lhes em basco que eu era galego mas que

nunca colhim umha gaita e gostaria de que Fraga

nom tivesse existido nunca...

O que quero dizer é que eu sou a terceira geraçom

de migrados já que sou filho e neto deles, reivin-

dico-me como migrante mas também cidadao do

País Basco com pleno direito.

O teu documentário fala de duas realidades
diferentes: a galega e a vasca, que se en-
contram e nom dam meia volta se nom que
se observam e quando se conhecem, som
capazes de admirar-se. Pom-me exemplos

destes encontros.
Conhecim em Cork, no sul da República de Irlanda,

Isaac Xubin que foi o meu primeiro professor de

basco, com esse nome podes imaginar de onde era!

Ademais é o primeiro escritor galego premiado pola

Academia basca da língua pola escolma de poemas

de Joseba Sarrionandia e autor do primeiro dicio-

nário galego-euscara. Gabriel Aresti, umha das figu-

ras mais relevantes da literatura em euscara do sé-

culo XX tinha por costume assistir como jurado ao

Premio de poesia Rosalia de Castro no Centro Ga-

lego de Baracaldo ao que estava mui unido. Falando

de livros também a Historia de Euskal Herria, livro da

editorial Txalaparta, foi escrito por um historiador

galego de Quiroga, o Xosé Estevez.

A nível musical podemos falar de Kepa Junkera,

Budiño e Uxía e nos anos 80 há muitos grupos ga-

legos que lembram que tocavam mais no País Basco

do que na Galiza... O bombaço já foi Nación Reixa, o

projeto musical de Kaki Arkarazo, Mikel Abrego e

o próprio Reixa... Imagina! Um grupo com músicos

bascos e cantante galego... Isso foi umha marcianada,

mas foi brutal!

Na Galiza, ‘Sitio Distinto’ está a ter muito
sucesso e tivo umha grande acolhida em Ci-
neuropa, mas... Di-me a verdade: que tal
acolhida tem entre o público basco? Inte-
ressam-se por nós?
Os bascos alucinam, a última vez que se projetou

aqui foi umha segunda-feira às oito da tarde numha

sala do centro de Bilbau, na Gran Via. Tinha umha

capacidade para 400 pessoas e encheu. O 60 por

cento do pessoal era euskaldun... Mas no colóquio

posterior todas falavam de que tinham algum fami-

liar, amizade ou vizinhas de origem galego... Sitio

distinto é umha ferramenta para conhecer umha re-

alidade que tenhem diante e nom conhecem. Olhes

para onde olhes, há galegos. O documentário é um

instrumento para a contruçom do país também, por-

que o País Basco de hoje também está feito pola

emigraçom. Os bascos ponhem-se diante dumha re-

alidade, que é sua, e desconhecem. Umha vez a con-

hecem, alucinam e agradecem.

"Para os bascos, ‘Sítio
Distinto’ é umha
ferramenta para conhecer
umha realidade que
tenhem diante e nom
conhecem"
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N
o passado mês de novembro um ata-

que massivo de vespas-asiáticas (Vespa

velutina) causava o falecimento de um

homem de 54 anos na freguesia porri-

nhesa de Budinho. O homem cortava uma macieira

inconsciente de que a árvore albergava um vespeiro.

Era a segunda vítima no nosso país, após a morte

em 2015 de um marinheiro de Carinho, em conse-

quência do choque anafiláctico provocado pela pi-

cada de um destes insetos. Realmente, não é que o

veneno destas vespas seja especialmente perigoso

em comparação com o de outros himenópteros, mas

estas mortes e muitos outros incidentes que têm tido

como protagonistas as "velutinas" contribuíram para

gerar entre a população um alarme social fora do

comum, mesmo ao ponto de os serviços de bombei-

ros e proteção civil ficarem saturados pela retirada

de ninhos... Mas para além deste medo, nem sempre

justificado, as vespas-asiáticas constituem um imenso

problema ambiental, pois predam sobre diversas es-

pécies de insetos, sendo um autêntico flagelo para

polinizadores autóctones como abelhões (Bombus sp.)

e abelhas (Apis mellifera). Também (e infelizmente!)

caçam outro invasor, o Gonipterus escutellatus, o gorgu-

lho desfolhador dos eucaliptos.

Distribuição e ciclo biológico
A vespa-asiática tem uma área de distribuição natu-

ral que se estende pelas regiões tropicais e subtropi-

cais do quadrante sul-ocidental da Ásia, do Afega-

nistão ao arquipélago da Indonésia. Em 2004, de-

vido a uma importação por via marítima de bonsais

chineses, a espécie aparece pela primeira vez na Eu-

ropa, em concreto, no oeste da Occitânia. A partir

desse momento a sua expansão foi imparável: Espa-

nha (2010), Bélgica (2011), Itália (2013), Alemanha

(2014), Reino Unido (2016), Suíça (2017)... Em

2011 detetou-se nas regiões galegas da Marinha e

do Baixo Minho, e também no norte de Portugal.

Na atualidade, ocupa quase toda a Galiza, com ex-

ceção de algumas serras orientais e do Maciço Cen-

tral Ourensano. 

O seu ciclo biológico, que no nosso país ainda não

é bem conhecido, só tem sido estudado em profun-

didade na França. Na primavera uma única rainha

fecundada funda o chamado ninho primário e co-

meça a postura de ovos. Estes ninhos primários

serão substituídos em agosto pelos ninhos secundá-

rios, de tamanho consideravelmente maior. Estes

vespeiros, que podem albergar centenas e até milha-

res de indivíduos, são estruturas de forma globular

situadas frequentemente entre as ramas das árvores,

onde se mimetizam, mas também em construções

humanas. Como nas abelhas, dentro das colónias po-

demos diferenciar a rainha ou fêmea fértil, as ope-

rárias ou fêmeas estéreis, e os machos. No fim do

outono as colónias bem-sucedidas produzirão múl-

tiplas rainhas, ao passo que machos e operárias

Vespas-asiáticas,
a globalização

ambiental já está aqui
joão aveledo

Em 2004, devido
a uma importação
por via marítima
de bonsais chineses,
a espécie aparece
pela primeira vez
na Europa, em
concreto, no
oeste da Occitânia

a GaliZa natURal / 
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perecerão. Estas novas rainhas passarão o in-

verno hibernando em fendas, entre a casca das ár-

vores ou na própria terra (destarte chegaram à Eu-

ropa, ocultas nos vasos de bonsais).

a luta contra a ‘velutina’
O combate a esta praga baseia-se na retirada e fu-

migação de vespeiros, nos chamados "troianos" (ves-

pas-asiáticas às quais se cola uma carga mortal de um

potente inseticida nas costas), no emprego de harpas

elétricas para defender as colmeias ou de armadilhas

caseiras, mais ou menos engenhosas, como garrafas

de plástico cortadas, com a parte superior virada ao

contrário e guarnecidas com um xarope que atrai as

vespas que, uma vez lá dentro, já não conseguem

sair. Todos eles métodos escassamente eficazes e bas-

tante questionáveis pelo risco ambiental implicado

no uso de substâncias altamente tóxicas ou de dis-

positivos pouco seletivos, que supõem uma grave

ameaça, por exemplo, para a nossa vespa-europeia

(Vespa crabro), espécie de tamanho superior à asiática

e considerada benéfica para a agricultura. 

A Associação Galega de Apicultura calcula que, só

no ano 2016, morreram ao redor de 35% das col-

meias galegas. Devemos reparar em que as abelhas

vêm suportando desde há décadas os ataques suces-

sivos de inimigos que nunca antes tiveram que en-

frentar. Primeiro foi a loque americana, causada pela

bactéria Paenibacillus larvae, depois um ácaro ectopa-

rasita, a varroa (Varroa destructor), logo o distúrbio do

colapso das colónias provocado pelo fungo Nosema

ceranae, agora a vespa-asiática... Todas elas espécies

exóticas!

mudanças na biodiversidade
Com certeza, as bioinvasões constituem um dos

maiores reptos ambientais à escala planetária. E se

bem é certo que existem mecanismos da seleção na-

tural que permitem aos seres vivos uma adaptação a

estas mudanças ambientais (por exemplo, as abelhas

asiáticas são capazes de se defenderem de forma na-

tural das "velutinas"), o ritmo de alterações nas últi-

mas décadas é tal, que os processos evolutivos não

conseguem acompanhar as mudanças, tendo como

resultado extinções em massa e, em definitivo, um

empobrecimento da biodiversidade. 

Há uns 300 milhões de anos, durante o final da

era Paleozoica, o movimento das placas tectónicas

agrupou num único continente a maior parte das

terras emergidas, um continente batizado pelos geó-

logos de Pangeia. Pois bem, este mundo em que os

modernos meios de transporte comunicam em bre-

ves espaços de tempo qualquer ponto do Planeta e

as mercadorias circulam com uma intensidade nunca

dantes vista, está-se a converter numa Neopangeia,

um megacontinente em que as terras, até há pouco

separadas por mares e oceanos, se encontram agora

ligadas por uma sorte de pontes móveis e contínuas.

Vivemos em uma nova época geológica, a que o bió-

logo norte-americano Eugene F. Stoermer denomi-

nou Antropocénico, um tempo caracterizado pela

bioglobalização e pelas transformações drásticas nos

ecossistemas protagonizadas por uma única espécie,

o Homo sapiens... ou não tanto! 

O ritmo de alterações
nas últimas décadas
é tal que os processos
evolutivos não
conseguem
acompanhar as
mudanças, tendo
como resultado
extinções em massa
e um empobrecimento
da biodiversidade

carla trindade
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J
á hai cousa de dez anos que este gigante car-

voeiro baixa das devesas das serras dos An-

cares e do Courel e nos vem visitar coinci-

dindo co começo das férias. Nós sempre

ficamos mui contentas de vê-lo e por isso o acom-

panhamos enquanto percorre as ruas das cidades,

vilas e aldeias da Galiza.

Ele também gosta de vir e, para o demonstrar,

saúda os nenos e as nenas que topa polo caminho e

reparte presas de castanhas que traz na saca, reco-

lhidas nos bosques onde mora o resto do ano. E,

como pensamos que a ocasiom o merece, convida-

mos também músicas e bailamos e cantamos, e le-

vamos fachos para lembrar que aginha marchará o

As crianças da Semente
recebem o Apalpador

semente. escola de ensino galego

ano velho e começará um novo, que os

dias começarám a fazer-se cada vez mais

longos e já logo as árvores voltarám bro-

tar.

Depois, a noite do 24 de dezembro,

volta às casas das crianças galegas e, men-

tres estám a durmir, apalpa-lhes as barri-

guinhas para assegurar-se de que tenhem

abondo que comer.

O Apalpador que nos visita hoje é o

mesmo que vinha ver os nossos bisavôs e

bisavoas e as suas devanceiras quando eram

cativas. O Apalpador tem curmaos em mui-

tos lugares da Europa, como o Olentzero

em Euskal Herria, o Sinterklaas nos Países

Baixos e o Esteru na Cantábria. Todos eles

vam ver as crianças na noite do solstício de

inverno para lhes deixar agasalhos.

Porém, durante muitos anos, o Apalpa-

dor deixou de acudir aos lares galegos. As

crianças esqueceram-se del e trocaram-no

por outras figuras como Papá Noel e os

Reis Magos. E, como ninguém o chamava,

quedou só na sua devesa, até que já nin-

guém se lembrou mais dele.

E aí continuaria ainda hoje, se nom

fosse porque no ano 2006 José André

Lôpez publicou o testemunho de alguém

que ainda recordava que na sua infância o

Apalpador ia visitá-lo todas as noites de

Natal. E foi um grupo de pessoas perten-

centes à associaçom a Gentalha do Pichel

as que, com imensa vontade de conhecê-

lo, organizárom-se para ir na sua procura

e, finalmente, dérom com ele.

Desde entom, o Apalpador volta estar

presente nos Natais galegos. Cada vez son

mais as crianças que o conhecem e por

isso, também, cada vez visita mais lares.

Nunca esquece deixar-lhes castanhas e

mesmo também às vezes algum brin-

quedo. Isso si, sendo possível reciclado e

que nom contamine, porque é um habi-

tante do bosque e tem medo de ficar sem

casa se nom cuidamos a natureza.

Este ano já falamos com ele e combina-

mos para vermo-nos em diferentes ruadas

ao longo do país. Procura a tua. Mais um

ano teremos música, castanhas, e mesmo

nalgumhas cidades atuarám as crianças do

grupo de dança da Semente. Mas o me-

lhor presente que lhe podemos fazer ao

Apalpador é recebê-lo com um enorme

grupo de nenos e nenas. E portanto, se

leres isto, contamos contigo!

Já logo começam as festas do Natal, e na Semente celebraremo-lo,
mais um ano, recebendo o Apalpador

carlos c. varela
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tempos livres

apResentaçom liVRo ‘opeRaCión CaCeRÍa
VeRDe’. adolfo naya Fernández apresentará o seu livro
'Operación Cacería verde na india: as prácticas sociais
xenocidas da estratexia de contrainsurxencia “Corazóns
e mentes”'.
C.S. A COMUNA, A CORUNHA
QuaRta-FeiRa, 27 deZembRO ÀS 20.00h

GUateQUe De inVeRno no piCHel. O centro social
O Pichel organiza umha pré-festa de fim de ano em que
se incluem as atuaçons de maskarpone, igmig e la Sin-
Cereza. também haverá ceia, tómbola e muitas mais
sorpresas. 
C.S. O PICHEL, COMPOSTELA
Quinta-FeiRa, 29 deZembRO ÀS 21.30h

ConCURso esColaR ‘ConHeCenDo o apalpa-
DoR’. a Fundaçom artábria convoca o sexto concurso
para as crianças galegas com o fim de promover o co-
nhecimento da figura do gigante carvoeiro do Courel.
Os trabalhos candidatos terám que ser entregados
antes do 23 de dezembro e os prémios se outorgarám
o dia 29. 
FUNDAÇOM ARTÁBRIA, FERROL
Quinta-FeiRa, 29 de deZembRO

Festa Fim De ano no FUsCalHo. O centro social
Fuscalho tem preparada este ano umha festa temática
sobre o circo livre de animais. Contarám ademais com
o concerto de Crema, grupo de astúrias.
CS FUSCALHO, A GUARDA
dOmingO, 31 deZembRO

o
QUe 
FaZeR?

Compostela/
o piCHel
Santa Clara

Casa De saR
Curros Enríquez

ViGo/
a CoVa Dos Ratos
Romil

DistRito 09
Coia

FaisCa 
Calvario
a ReVolta Do beRbes
Rua Real

Csoa a QUinta 
Da CaRminHa
Rua do Carme

oURense/
Cso a Kasa neGRa 
Perdigom

a GalleiRa 
Praça Sam Cosme

ponte aReias/
Csa o FResCo 
Bairro da Ponte

RibeiRa/
Csa o FeRVeDoiRo 
Rua Mendes Nunes

lUGo/
ateneo libeRtaRio 
a enGRanaXe
Rio Sil

Cs maDia leVa
Serra dos Ancares

Cs VaGalUme
Rua das Nóreas

a CoRUnHa/
Cs a ComUna 
Verea do Polvorim

Cs Gomes Gaioso
Monte Alto

ateneo Xosé taRRÍo
Bairro dos Malhos

Csoa a insUmisa
Beiramar

FeRRol/
Cs aRtábRia
Trav. Batalhons

ateneo FeRRolan 
Magdalena

naRom/
Cs a ReVolta De 
tRasanCos 
Alcalde Quintanilla

a GUaRDa/
o FUsCalHo
Frente a Atalaia

ponte D'eUme/
ls Do ColeCtiVo 
teRRa
Boa Vista

Csoa a Casa Da 
estaCion
Avda. Ferrol

bURela/
Cs XebRa
Leandro Curcuny

ponte VeDRa/
liCeo mUtante
Rosalia de Castro

CanGas/
a tiRaDoURa
Reboredo

CastRoVeRDe/
a CHaVes Das noCes
Sam Juliam de Pereiramá

sáRRia/
bURil
Travessia da Rua Nova

CentRosoCiais



“nom é frequente falar
de sexo entre mulheres”

Porque ‘Elisa e Marcela’?
Conhecíamos a história e estávamos fascinadas com

ela, mas foi depois dumha reuniom com a diretora,

Gena Vaamonde que decidimos ir para adiante e co-

meçar a investigar. Tinha sentido para nós, sendo

aliás umha companhia com perspetiva feminista na

qual a equipa está composta integramente por mul-

heres, pondo em valor profissons ainda nom tam

habituais como a de técnica.

Como vos documentades?
Existem muitas lacunas na sua história. A maior

fonte som os jornais desses anos, mas tenhem

umha visom sensacionalista e contradizem-se. Aju-

dou-nos muito o livro de Narciso de Gabriel e o

resto tivemos que enchê-lo com a imaginaçom. O

formato de “falso documentário” permite-nos tam-

bém jogar com as pequenas mentiras, como

quando dizemos que há umha exposiçom sobre

Elisa e Marcela no Museu do Povo Galego (nom

há mostra permanente em nengum espaço, sendo

elas um referente europeio!).

Que se sente nos seus corpos?
Nós trabalhamos a partir dos nossos próprios cor-

pos de atrizes, mas o certo é que nom nos impede

ver a valentia que tivérom em 1901 para fazer algo

que ainda hoje é impossível, que é que duas mul-

heres casem pola igreja. Rachárom muito cedo com

as regras. Ao sair da pré-estreia em Dumbria, onde

morárom Elisa e Marcela, umha

nena de 8 anos dixo-nos que a cousa

nom mudara tanto, que ainda se as-

sinalava parelhas como elas entre a

vizinhança. Nesta liberdade e deci-

som achamos que influi o facto de

que fossem mestras e tivessem ac-

cesso aos livros, e que pudessem

saber doutras mulheres que se travestiram como

Pardo Bazán ou Concepción Arenal. 

Surpreende ainda ver sexo entre mulheres?
Claro! Tanto que nalguns lugares ao chegar essa

parte, que está tratada do humor, quase como cenas

de banda desenhada, há gente que se ergue e marcha

da sala. Tínhamos claro que para contar esta história

de amor havia que falar também de desejo e sexo

entre mulheres, algo que nom está presente nos ou-

tros referentes que a abordam nem no cinema em

geral. Parece-nos importante e a reivindicar, que a

gente nova veja cenas sexuais para além da penetra-

çom e de todo esse imaginário que tanta pegada

deixa na nossa memória visual.

Como é o acolhemento entre a mocidade?
O público adolescente está a gostar muito! É o pri-

meiro espectáculo da história do teatro galego em

contar umha história de lesbianas, quando é um dos

casos de acoso mais frequentes nos licéus. Fazemo-

lo a través da comédia tentando tender umha ponte

entre a história e o público atual, sendo um género

amiúde infravalorizado e ainda pouco frequente

entre as atrizes mulheres. E com o público geral está

a rachar também as nossas expetativas, esgotamos

entradas em muitos sítios. Isto, e todos os apoios ins-

titucionais que recebemos para fazer a peça, fai-nos

pensar em que era necessário quitar da sombra esta

história de galegas que som um referente.

N
um ensaio publicado em

1969, Herbert Marcuse ex-

plicava como a poesia polí-

tica adoita ser intempestiva.

“Parece com que as cançons e os poemas

de protesta e liberaçom”, escrevia, “sem-

pre se apresentam demasiado tarde ou de-

masiado cedo”. Lembrança ou sonho,

classificava-as. Em oposiçom ao presente,

em todo caso, porque a linguagem “pre-

serva a sua esperança na rejeiçom do

atual”. E porque o atual é inaceitável,

cabe engadir, e boicota as condiçons ajei-

tadas para umha vida nom fascista.

Décadas de derrotas obreiras, sintetiza-

das na ofensiva neoliberal dos últimos

dez anos, produzírom novas subjetivida-

des. Valores coletivos construídos ao

longo de geraçons e luitas partilhadas -a

solidariedade, a lealdade, a compaixom, a

empatia, o ódio de classe- desintegram-se

nas águas geadas do cálculo egoísta. Certa

apoteose do eu delimita, assim, a maneira

em que os seres humanos se enfrentam

ao mundo dominado pola mercadoria. O

individualismo como horizonte moral úl-

timo, poderia-se argumentar, a competiti-

vidade como ética dominante.

Tampouco a poesia contemporânea dá

escapado a este médio ambiente. Só

aquela escrita que é lembrança ou sonho

-“Entón escribir convértese nun acto de

resistencia contra todo. Nun acto do

corpo”, di Ismael Ramos nun verso de

Lumes- arrepom-se ao atual, preserva a es-

perança. Os corpos, ao cabo, também som

vítimas da acumulaçom incessante. A bio-

política neoliberal obstrui o poema. Cum-

pre, logo, escrever contra as salas de es-

pera. Sem avisar. Nada do sujo nos é

alheio. O gram poeta irlandês Patrick Ka-

vanagh afirmava-o no raivoso, duro The

Great Hunger: “Se nom há lama na boca, a

cançom é inútil”.

as camaleónicas areta, noelia
e ailén, mais conhecidas como
‘a Panadaria’, proponhem-nos

na sua terceira peça um achegamento do humor à histó-
ria de elisa e marcela, o primeiro espectáculo do teatro
galego em contar umha história de lesbianas. umha
aposta estética de mínimos em dous dos grandes refe-
rentes de mulheres que racham com o seu tempo.

olga romasanta

Contra o
atual
daniel Salgado
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a
panadaria

companhia de
teatro

pilar abades


